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Virtualmente campeão

TODOS OS TEMPOS
0 vencedor - Dados biográficos dos elementos que estarão em luta

rrvlsoa »a defesa do nome es-

jrtivo nacional. ( 
-

OSVALDO DA SILVA - (Bal-
Sar), meiadircita Nasceu em

gS e conta no momento 21
a* idade Reveloü-se no Ja-

ammra formando com Baia e

Saldo um dos trios centrais
fnl, perigosos do Campeonato
State. Em fins do 1945 trans-
Xsc para o Corintians onde
;„, atuado com grande desta-
Z Forma com Cláudio uma
as melhores alas direitas do fu-
(bol paulista.^ ^ ,

SEFVILIO DE JESUS, centro-
vante. Nasceu em São Felix, na
íaíiia e conta no momento 31
n03 de idade. Iniciou sua car-
elrà esportiva na sua terra na-
ai tendo integrado a seleção do
eu estado cm 1933. . Transferm-

lo-se depois para o Corintians
lacrou-se campeão paulista em
1941 e vice-campeão varias vezes.

Integrou a seleção paulista vários
anos e conquistou o titulo de
campeão brasileiro em 1941 e 1942
e vice-campeão em 1938, 1939 o
1944. Até 1945 jogava na mela
direita nas quando foi convocado
para a seleção brasileira, que dls-
putou o Sul-Americano Extra de
Futebol, realizado em Santiago
do Chile foi experimentado como
centroavante tendo agradado cm
cheio motivo pelo qual mudou
de posição. No Corintians, pre-
sentemente Servi) io vem sendo um
dos valores positivos do ataque
sondo mesmo o "artilheiro" do
Campeonato. * » *

RUY ALVES DE SOUZA, meia-
esquerda. Nasceu em Pelotas,
Estado do Rio Grande do Sul e
está atualmente com 25 anos de
idade. Iniciou sua carreira es-
portiva em sua terra natal ten-
do integrado a seleção gaúcha
em 1940, 1941, 1943 e 1944, classi-
ficando o seu Estado neste ultimo

ano em terceiro lugar. Em 1942
jogou no Vasco da Gama, do
Rio de Jaociro retornando de-
pois ao Cruzeiro, de Porto Alegre.
Em 1945 ingressou no Corintians
sagrando-se vice-campeão paulis-
ta. E* também um valor positl-
vo do homogêneo quinteto avan-
çado do Corintians.* • »

VALTER FAZZONI, ponta-es-
querda. Nasceu cm São ]?**•*"> c
está no momento com 25 anos
de idade. Sua carreira esportiva
teve inicio no Corintians no
juvenil, passando pelo. quadro do
amadores e em seguida para o
conjunto de aspirantes. Por
ocasião de um amistoso contra
o Flamengo foi lançado no qua-
dro titular com inteiro sucesso,
sendo por isso efetivado no pos-
to. Em 1944 foi cedido ao Bota-
fogo por empréstimo, pois teria
que ficar no Rio de Janeiro uma
vez que havia sido convocado pa-
ra a Força Expedicionária Bra-

silelra. Seguiu para oa campos
da Europa e com bravura defen-
deu o nome do Brasil contra
ameaças do Nlponazlfascismo.
Regressou triunfanto dos campos
da luta o continuou no Botafogo.
Rogrossou em 1945 ao Corintians,
seu clube de origem. Esteve ai-
gum tempo no quadro de aspi-
rantes e depois retornou ao qua-'
dro titular cm virtude da contu-
são sofrida pelo ponteiro Pipi.
Hoje Valtcr é sem duvida um
dos destacados elementos do ata-
que corintiano.

alvl-verde, em 1940. Em 1M2, foi
para o Fluminense F. C. em mar-
ço de 1944, retornou ao futebol
paulista para defender o tricolor,
onde sagrou-se campeão asplran-
te em 1944 e profissional em 1945.
Participou de jogos internacionais
com o S. Paulo F. C, no Uruguai,
Paraguai o Peru.

LAURINDO FURLANI (Pio-
lin) _ idade: 33 anos. — Natural
de Casa Branca, Estado de S.
Paulo — Começou a jogar pelo

ROMUALDO SPERTO (Gijo)
— Idade: 27 anos. Natural de
Ipauçu, Estado de S. Paulo. Inl-
ciou sua carreira como centro-
avante no C. A. Ipaúçuerense-e-dc--
pois de jogar em varias posições,
passou definitivamente para a mê-
ta, com a idade de 17 anos. Jogou
no S. Bento de Marilia, ingressan-
do depois na S. E. Palmeiras, sa-
grando-se campeão paulista pelo

Ca.su. Bi ama F. C, patinando do—
pais para o Comercial de Ribeirão
Preto. Veio para o Palestra era
1935, não tendo oportunidade pa-
ra jogar no quadro principal._ Vol-
tou para Batatais. Jüm 1957 par- -
ticipou da excursão do tricolor ao
Norte do Pais. Não tendo perma-
necido no tricolor, foi para S. João
da Bôa Vista. Esteve no Flumi-
nense F. C. e em abril de 1942, re-
tornou ao S. Paulo F. C." Integrou
a seleção brasileira, contra, os uru-
guaios em 1944 e a seleção paulis-
ta em 1943. Campeão paulista em
1943 é 1945. Participou de jogos
internacionais com o S. Paulo F.
C, no Uruguai, Paraguai e Peru.

ARMANDO FEDERICO REN-
GANESCHI — Idade: 33. anos. ~
Nasceu em Buenos Aires. Defen-
deu durante vários anos a equipe
do Independiente e no Brasil o
Bonsucesso e o Fluminense, do
Rio de Janeiro. — Ingressou no
S. Paulo, em julho de 1944. —
Campeão paulista de 1945. — Par-
ticipou de jogos Internacionais com
o S. Paulo F. C, no Uruguai e Pe-
ru* (Conelai na Ma pa^ $
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0 FUTEBOL PAULISTA EM NÚMEROS
Sem apresentar perigo nos llilc-

ics, Corintians c São Paulo — quo
àüo estiveram cm ação — pro3se-
riiiu o Campeonato Paulista de Fu-
icbol cm sun nonn rodada do re-
turno. Houve um resultado mais
ou monos imprevisto, que foi a vi-
toria tio Palmeiras sobre o Santos.
No mais?, venr-oram todos os favo-
ritos.

JOOOa EFETUADOS
São os seguintes os jogos já

efetuados:
PRIMEIRO TURNO

l.a RODADA — Ipiranga (2) x
Juventus (1); Port. Desportos (6)
x Port. santista (0); Corintians
(4) x Comercial (3) c S. P. R. (2)
K Jabaquara (1).

2.a — Comercial (1) x Port.
santista (1>; Ipiranga (2) x San-
tos (1); São Paulo (4) x Jabá-
quara (0) e Palmeiras (1) x Ju-
ventus (24).

3.a — Corintians (3) x S. P. R.
(1); Port. santista (3) x Jabá-
quara (0); Juventus (3) x Comer-
ciai (0) e Port. Desportos (4) x
Palmeiras (1).

d.a — São Paulo (5) x Port.
santista (2); Corintians (4) x
Santos (2); Ipiranga (2) x S. P. R.
(1) o Port. Desportos (2) x Jabá-
quara (0).

5,a — Juventus (2) x Port. Dos-
portos (1); Palmeiras (5) x Ipi-
ranga (1); São Paulo (3) x S. P.
R. (1) e Santos (1) x Port. santis-
ta (1).

O.a — Palmeiras (1) x Santos
<1); Comercial (4) x Ipiranga (0);
Jabaquara (4) x Juventus (1) e
Corintians (1) x Port. santista
(0).

7.a — Corintians (2) x Port. ~>es-
portos (1); São Paulo (4) x Ipí-
ranga (3); Juventus (1) x S. P. R.
(1) e Santos (1) x Jabaquara (0).

8.n — Jabaquara (3) x Palmei-
ras (1); Santos (3) x Port. Des-
portos (2) o S. P. R. (3) x Comer-
ciai (0).

O.a — São Paulo (7) x Juventus
(3); 'Palmeiras (1) x Comercial
(0); S. P. R. (3) x Port. santista
(1) e Ipiranga (2) x Port. Despor-
tos (1).

I 10.a — São Paulo (2) x Corin-

II PtIMFIHS PIBF»
0 CAMPEONATO!...DECIDIS

AURÉLIO CAMPOS
Há quinze dias que não se pensa senão no confronto de domingo

entre o São Paulo e o Corintians. A crônica já faltam elementos
para comentários objetivos, uma vez que o choque foi explorado em
todos os seus ângulos, restando apenas a adjetivdção bombástica,
que se alinha nos jornais e nas crônicas radiofônicas, alimentando
o fogo do entusiasmo da torcida. Acho, siceramente, que, sob o
ponto de vista técnico, o confronto gigantesco desiludirá. Porque
São Paulo e Corintians, na tarde de 29, pouco ou quase nada se
deixarão influenciar pela impressão que possam causar ao publico
ao observar os seus movimentos. E' uma partida decisiva e o que
importa antes e acima de tudo é levá-la a termo favorável, sem
prejuízos de pontos que venham a distanciar os dois contendores.
O São Paulo, antes de mais nada, ficará satisfeitíssimo com um em-
pate. Porque não perderá a liderança e porque arrebatará ao Pai-
meiras a famosa taça oferecida pela "A GAZETA ESPORTIVA".
O Corintia7is, por seu turno pouco se incomodará com o destino do
troféu e, como o empate também se lhe afigura um resultado favo-
ravel, lutará por conquistá-lo. Domingo, ao soar o apito de Etzel,
quando os cronômetros marcarem quinze horas e trinta minutos
o puVlioo estará com um "zero a zero" que poderá ficar até o apito
final, cem minutos depois. Porque a verdade é que sendo o em-
pate o resultado inais conveniente para ambos, os dois grandes
times por fiarão inicialmente por mantê-lo. Nisso estão de pleno
acordo. E' claro que o São Paulo poderá vencer e que idêntica
possibilidade não se afasta do Corintians. Contudo, tentos de van-
tagem só serão obtidos se surgirem de circunstancias inesperadas
aos próprios contendores. Ante uma partida de cunho tão definido,
com um resultado possível tão interessante para ambos, é claro,
é lógico, é compreensível que sampaulinos e corintianos façam o
máximo pelo empate. A vitoria, por mais paradoxal que se afigure,
assume a fisionomia de um resultado secundário. Num jogo em
quo a palavra de ordem- é empatar, as preocupações defensivas tira-
rão á partida todo o brilho, todo o esplendor técnico que poderia
ter, jogada normalmente. Para mim será uma surpresa enorme e
agradabilissima se o Corintians e São Paulo disputarem uma par-
tida '¦ecnicamente soberana. ¦ O publico e a crônica que se habituem
desde igora com o panorama de beleza rude, que deverá emoldurar
o prelio â*s 'gigantes. E como a historia continua, surge no palco
do certame. uma outra personagem. Chama-se Palmeiras. Ela
verá, domingo próximo, dois clubes se degladiando para tudo lhe
arrancarem, para, em capítulos posteriores, com a sua intervenção,
brindar a um deles com um titulo magnífico. Estranha e capri-
chosa a sorte do alviverde!... Jabaquara, Ipiranga e Santos, são
degraus de um retorno á normalidade, já galgadas pela equipe
alviverde. Poderá bem acontecer que nos prelios contra o São
Paulo e contra o Corintians, o Palmeiras já seja o mesmo onze
poderoso e uniforme que vinha sendo .apontado, no inicio do csr-
tame, como o mais provável campeão. Dentro dessas passagens é
que encontramos a explicação para a tremenda e dominadora atra-
ção do futebol sobre as massas. Um time que, ao se iniciar o
certame, era apontado como o provável detentor do titulo, desa-
certa-se e tomba. Rola assustadoramente e, no seu tombo, esmi-
gallia todas as suas esperanças, tritura todas as stias possibilidades.
Quando não pode mais ser campeão, ve dois contedores interessa-
dos num resultado que o afetará diretamente com a perda de um
troféu cobiçado. Não podendo mais lutar por si, assim mesmo se
refaz da queda, ergue-se do abismo, retempera-se e volta para
decidir o titulo máximo, estando nas suas mãos entregá-lo para
qualquer dos dois contendores que jogarão domingo praticamente,
contra ele. Como é emotivo, como é belo, como é grande um torneio
esportivo!...

QUANDO A NOITE APAGA O SOL
NEOiN-ÍSKASlL ACENDE A NOITE
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hfEÕN-BRAsfi
O SOU DA NOITE"

L. I.OTUFO & CIA. LTDA.
RUA DA LIBERDADE 456-464

TEL, 6-2504 ~r- S. PAULO

tlnns (1) c Santos (0) x Comercial
(0).

ll.a — Santos (3) x Juventus
(1); Palmeiras (2) x S. P. R. (0),
Ipiranga (2) x Jabaquara (0) e
Port. Desportos (5) x Comercial
(2).

12.a — Santos (3) x S. P. R. (2);
Corintians (4) x Ipiranga (2); S.
Paulo (1) x Port. Desportos (1) o
Port santista (4) x Palmeiras (2),

13.a — Ipiranga (2) x Port. san-
tista <2) e Corintians (1) x Pai-
meiras (0).

14.a — Port. Desportos (2) x S.
P. R. (1); São Paulo (6) x Co-
mercial (2) c Corintinas (4) x Ja-
baquara (1).

15.a — Comercial (5) x Jabaqua-
ra (4); Corintians (4) x Juventus
(1) o São Paulo (3) x Santos (2).

16.a — São Paulo (1) x Palmei-
ras (1) e Port. santista (2) x Ju-
ventus (1).

SEGUNDO TURNO• l.a — São Paulo (2) x Port.
santista (0); Comercial (3) x S.
P. R. (3); Santos (2) x Ipiranga
(1) e Port. Desportos (1) x Jabá-
quara (0).

2.a — Comercial (5) x Juveiitus
(2); Port. Desportos (1) x Pai-
meiras (0); Corintians (2) x S. P.
R. (1) e Port. santista (2) x Ja-
baquara (1). ., . ___

S.a — Jabaquara (3) x S. P. R.
(1); Corintians (2) x Santos (1);
São Paulo (4) x Comercial (2) e
Juventus (C) x Ipiranga (3).

4.a - Palmeiras (2) x Jabaqua-
ra (0); São Paulo (1) x Ipiranga
(0); Santos (2) x Port. santisca
(1) e Port. Desportos (3) x Ju-
ventus (1).

5.a — Corintians (5) x Portugue-
sa santista (2); Comercial (0) x
Palmeiras (0); Santos (4) x S. P.
R. (0); Portuguesa de Despor-
tos (2) x Ipiranga (0).

Ca — São Paulo (2) x Santos
(0); Corintians t2) x Portuguesa
do Desportos (1); Portuguesa san-
tinta (4) x S. P. R. (2); Jabaquara
(0) x Juventus (0).

7.a — São Paulo (4) x Jabaqua-
ra (0); Juventus (3) x Palmeiras
(3); Fort. Desportos (5) x S. P.
R., (0); Comercial (4) x Pot. san-
tista (3).

8.a — Corintians (8) x Jabaqua-
ra (3); São Paulo (2) x S. P. R.
(0); Palmeiras (4) x Ipiranga (2);
Srntos (3) x Juventus (2).

9.a — Ipiranga (4) x Jabaquara
(0); Port. Desportos (2) x Comer-
ciai (0); Juventus (2) x S. P. R.
(0); Palmeiras (3) x Santos (1).

A SITUAÇÃO DAS EQUIPES

l.o CORINTIANS — 15 jogos;
14 vitorias e 1 derrotas; 47 goals
pró e 21 contra; saldo de 26; 2
pontos perdidos. 1 o S. PAULO —
16 jogos; 14 vitorias e 2 empa-

jtes; 51 gols pró e 18 contra; sal-
I do de 33; 2 pontos perdidos. 2.o
'PORTUGUESA DE DESPORTOS
|— 17 jogos; 11 vitorias, 1 empate
jè 5 derrotas; 40 gols pró e 17 con-
Itra; saldo de 23; 11 pontos perdi-
dos. 3,o PALMEIRAS — 16 jogos;

;7 vitorias, 4 empates e 5 derrotas;
27 gols pró e 22 contra; saldo de
5; 14 pontos perdidos. 4.o SANTOS

17 jogos; 8 vitorias, 3 empates
e 6 derrotas; 30 gols pró e 27
contra; saldo de 3; 15 pontos per-
didos. 5.0 PORTUGUESA SAN-
TISTA — 17 jogos; 6 vitorias, 3
empates e 8 derrotas; 28 gols pró
e 41 contra; déficit de 13; 10 pón-
tos perdidos. 5.o IPIRANGA — 16
jogos; 6 vitorias, ;4 empate e i)
derrotas; 28 ^ols pró e 38 contra;
déficit de 10; 19 pontos perdidos.
6.o COMERCIAL — 16 jogos; 4
vitorias, 4 empates e 8 derrotas;
31 gols pró e 41 contra; déficit de
10; 20 pontos perdidos. 7.o JU-
VENTUS — 17 jogos; 4 vitorias,
3 empates e 10 derrotas; 31 gols
pró e 42 contra; defict de .1, 23
pontos perdidos. 8.0 S. P. R —
18 jogos; 3 vitorias, 2 empates e
13 derrotas; 22 gols pró. e 43 con-
tra; déficit de 21; 28 pontos per-
didos. 9.o JABAQUARA - 18 jo-
gos; 3 vitorias, 1 empate e 14 der-
rotas; 21 gols pró e 47 contra;
déficit de 26; 29 pontos perdidos.

PRINCIPAIS ARTILHEIROS
Servilio (Corintians) — 13;

Teixeirinha (São Paulo) — 12;
Antoninho (Santos), Romeuzinho
(Comercial) e Leonidas (São Pau-
Io) - 11.

ARQUEIROS MAIS VAZADOSIvo (S.P.R.). „9; Osvaldo Uni-
ranga) e Tufi (Comercial), 38;
Chiquinho (Juventus). ./<

ÁRBITROS QUE MAIS ATUA-
RAM — João Etzel, 24 vezes; Fei-
tico, 13; Valdemar Lacerda, 11.

RENDAS -t Total do primeiroturno: 4.520.4R8 cruzeiros: ultima
rodada: 102.043; arrecadadção até
o presente: 7.655 861.

ASPJR ANTES (Classificação
por pontos perdidos ¦ — l.o São
Paulo rn>: 2.o Corintihns (8): 3.o
Portuguesa, le Desportos e Pai-
m<ir»s Ml) 4o Portuguesa san
tisia ". R^íitos '20): R.o Jabaqua
ra e R. P. R. (21) «o Cnmorcial
(22): 7.o Ipiranga (34); 8.o Juvea-
tus (26).
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Ela ohegou toda vaporosa. Re-

gressava não sei do ondó. licpt-
sou alguns instantes o depois
disse:

— "Cá estou, cumprindo o pro-
metido. Venho do uma jornada
estafante, meu amigo. Que calor!
Que cousa horrível! Crela que
passei um dos piores dias da mi-
nha vida, não pela eanicula das
lutas, mas pelas condições atmosfo-
ricas... Não sei porque fica tão
abafado... Mast não há do ser
nada. Brevemente estarei numa
jornada que será quente, mesma
com gelo... Sábado, meti velho,
estive na rua Sorocabanos. Não
gosto de andar pelos bairros, mas
fui obrigada. O "vovó" tratoitrmo
bem. Fez-me repousar quatro ve-
zes nas redes do ex-Leão do Ma-
cuco. Tudo normal, tudo dirciti-
nho. Mas eu fiquei com pena dos
santistas porque eles não mere-
ciam aquele castigo. Enfim... Do-
mlngo estive em ação trôs vezes.
No gramado da rua Javari tudo
azul. Muita disciplina, muito en-
tuslasmo e resultado justo. Os
grenás lutaram bem, mas os fer-
roviarios não foram muito das
pernas. Estive tambe mno Pa-
caembu. Lá o negocio não foi so-
pa, não. Os lusos sentiram mais
calor do que o tia temperatura.
Que turma de vontade esssa do
Comercial. Com eles não há con-
versa. Eles se engenham com
muita vontade e vão prá cabeça.
Se tivessem um bocadinho mais de
ataque... meu, Deus... No pri-
rnelro período eu sofri um boca-
do, porque não me deram um ins-
tante de descanso. Depois eu fui
às redes duas vezes. E tal foi
o massacre que por duas vezes
achataram-me contra o Jravessão.
Numa, não senti muito, porque
foi de uma cabeçada, mas na ou-
tra... que pernada me deu aque-

Io Hélio... Ah! estava deixando
passar, Quando houve àquele puma
ouvi cada coisa! Felizmente, não

j/oi para mim. Coitado do juiz. Dis-
soram para ele cada uma... E7
no momento que o Romeuzinho ia
atirar, aquela turma que estava
na mela lua e quo depois invadiu
a área, não esqueceu nem mesmo
os mais remotos antepassados do
referido rapas. Disseram a elo
mais do dois milhões do palavrões' 
e alguns que até docram os meus' ouvidos.

J Passei longo da meta no tiro e
I então enquanto alguns me disputa*
vam para abraçar-me, outros maU
diziam-me como se eu fora culpada
por ter o rapas pó torto. E elo
estava com pavor de atirar-me.
Senti o seu pé tremer e tanto quo
pensei que eu não ficaria mais da
pé... Não posso deixar de dizer,
também daquele lance que resul*
tou no primeiro gol. Levei uma
pensada, compadre, que julguei quo
estava do avesso. Afinal, tenho
algumas lembranças de Santos,
Tomei banho de mar pela manhã
e à tarde aproveitei outro banho".

1 Qual foi o segundo banho t con-
tinuamos.

| — "Ora, aproveitei o que o Pai-
meiras deu no Santos. Jogo nor*: mal e gostoso. A turma do o/vi-
verde está acertando e como ela,
procede betp, quando tudo corro
bem. Até dá gosto estar em cam-
po. Trataram-me como se eu fora
o melhor bom-bocaão do mundo.
Mas na preliminar as coisas esti*
veram pretas, felizmente não pa-
ra o meu lado. Mas nem ligo pa-
ra esses joguinhos... Agora vou.
porque tenho embarque marcado
para uma estância de repouso. O
maior clássico de todos os tempos
requer um cuidado especial e eu
preciso não só repouscf mas tam-
bem preparo espiritual. Good By".

"SEGUROS GERAIS"
ORGANIZAÇÃO: JOSÉ LOGULLO

Corretor habilitado

Rua S. Bento, 480 — 4.o

andar — Salas 403-5 — Fo-

nes 2-4910 e 3-3845 — Caixa

Postal, 3887 — S. Paulo
'Brasil)

SEGUROS:

Fogo —. Transportes — Acidentes do trabalho e pessoais— Vida — Responsabilidade civil — Automóveis —
Roubo — Seguro contra motins — Danos maliciosos

e outras modalidades nos "Lloyd's de Londres"

BRINQUEDOS
ATACADO E VAREJO

FAÇAM SUAS COMPRAS COM ANTECEDÊNCIA
PARA AS FESTAS DE FIM DE ANO

CASA MIGNON
AV. RANGEL PESTANA, 1807

FONE 9-3140 — S. PAULO

APROVEITEM

LIQUIDAÇÃO
EM TODAS AS FILIAIS

GIANNINI
CAMISAS E CUECAS
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O S. Paulo tem o trio medio
nós temos um grande ataque
0 sr. Alfredo Trindade, presidente do Corintians, afirma que para contrabalançar o poderoso terceto intermediário

sampaulino possui o "Campeão do Centenário" a melhor ofensiva da cidade •— Esquivou-se de prognosticar o placarde da
peleja — Acredita, porem, que a contagem será apertada

Obter a opinião do um prest- ]
,,„nte do Clube nas vésperas do
uni Jogo da Importância o mag-"itud- 

como o que travarão de-
™is de amanhã Corintians e S.
Paulo? não é coisa fácil. Eles
sob o império da responsabilida-
ác o-e se lhes pesa sobre os om-
bròs tornam-se comedidos ao ex-
tremo. Contornam o assunto de
íorm.. a não incorrer em declara-
roca temerárias e despistam o re-
norter de todas as formas, não
obstante dentro do cavalhclris-
mo impar que os caracteriza.
•=or isso não foi inteiramente fa-
õií conseguir que o sr. Alfredo
Trindade falasse sobre o jogo cm
que seu clube deverá decidir o
"»i'io" máximo de 1946.
NAO VAMOS INCOMODA-LO

SR. TRINDADE?...
Inveredando pelos escritórios

da" "S. K. F.", uma das grandes
firmas no mercado de maquinas
cie São Paulo, fome:, encontrar o
sr. Alfredo Trlndado preso à sua
lâbúta de todos os dias. Sendo
colhido de surpresa «n sua mesa
do trabalho, o presidente corin-
tiano encarou-nos incisivamente.
E, então não perdemos tempo:

— Não vamos incomodá-lo sr.
Trindade';".1, e este, reconhecen-
do-nos prontamente logo deixou-

nos à vontade. Todavia não dis-
se o que desejávamos saber. Pe-
dimos a ele ur.. prognostico so-
bre o escore de domingo...

Não arrisco palpite. Seria
temeridade de minha parte e
mesmo faltaria até com o respel-
to que o nosso grande adversário
merece em grande escala.

Mas o sr. acha que o Co-
rlntlans vencerá por contagem
apertada?...

Em face do preparo em que
J se encontram os dois times, não

há duvida que o cs:ore será dos'mais exlguoü... Acredito que se
Ia chanc nos ajudar haveremos

de triunfar por unia contagem
muito pequena. O jogo será du-
rissimo para ambas as partes e
somente a sorte poderá dar a ul-
tima palavra.O CORINTIANS está real-
mente capacitado para vencer?

| — Deixando de fora o fator
chance, posso dizer que o Corin-
tians está em sua melhor forma
dos últimos seis anos e, portanto,
capacitado para o triunfo. Todas
as providencias fórum tomadas e jesperança e entusiasmo são coi- •
sas que não faltam.

Que o sr. nos diz do qua-
dro tricolor?

A chave do conjunto é a 11-
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ALFREDO TRINDADE, em palestra com o repórter

nha media, cuja produção de
marca excelente influi em todo o
conjunto, que aliás conta com
outros setores .gualmonte multo
bons. Com o trio final bastante
seguro atrás de si e uma ofensi-
va penetrante, a linha media
sampaulina pode realizar as
grandes coisas d: que é capaz.

Entretanto, cumpre observar a
eficiência da nossa linha de
frente, que vem contrabalançar a
citada vantagem do quadro tricô-
lor. Ncsso ataque está em for-
ma magnífica como ninguém
ignora e alem do mais preso de
um entusiasmo csíusiante. Por-
tanto vemos que há compensação,
pois se a linha media sampaulina

é colossal, o nosso ataque é de
grandes méritos.

 Que o sr. espera dessa lu-
ta como espetáculo?

 Indiscutivelmente será a
mais sensacional a que temos as-
sistido no decorrer da ultima de-
cada. Fatores inúmeros contri-
buem para que assim seja, .nota-
damente a decisão do titulo.

Como já tivéssemos tomado
muito tempo desse abnegado es-
portista cuja conversa é sempre
um prazer dos mais agradáveis,
dome-nos por contentes depois de
lhe fazer a ultima pergunta:

O sr. acha que o jogo será
decisivo?

Tenho a impressão que sim.

Não sei porque; mas há alguma
coisa dentro de mim que diz que
um dos dois litigantes vencerá...
Naturalmente que não voltamos a
insistir na pergunta sobre qual
seria o vencedor, pois o sr. Al-
fredo Trindade não diria mesmo.
Entretanto os fãs evidentemente
já devem ter percebido para que
banda pende mais essa cisma...

j Q j FALTA ÃO ISSO FUTEBOL? |

construído para

M SERVIR!

Multa coisa ainda falta ao nosso futebol. Essa é uma verdade

que pode ser dita com a maior franqueza porque, Infelizmente, com

grando assiduidade vamos nos defrontando com as imperfeições de

ordem administrativas, ou então com erros de outras espécies, que

não somente prejudicam o seu desenvolvimento, como também cria

uma serie de problemas difíceis para os nossos esportistas. Ainda,

agora, o publico está às voltas com o angustloso problema das ca-

delras numeradas. Para essa dificuldade deve existir uma formu-

ia, que, no entanto, jamais foi tentada em virtude, principalmente,
do interesse de um certo grupo em manter a situação tal como está

atendendo ao comodismo de sua posição. Refiro-me às autoridades
da Prefeitura, que controlam o Estádio Municipal, as quais, a Uçs-
peito do alugarem essa praça de esportes, não proporsionam ao lo-
cador o direito de superintender a distribuição de ingressos. be
esta prerrogativa fosse concedida à Federação Paulista de Futeooi
ou aos clubes, decerto teríamos uma solução rápida para o proDie-
ma, uma vez que o critério de distribuição seria feito do uma forma
mais equitativa. Este, porem, não ó o único lado condsnavei da
ádmüiiOireçãÒ municipal no Pacr.cmbu. Na samr.na passada os cm-
bes quiserem aumentar o preço das numeradas. Tinham como obja-
ávo uiieeadar para os seus cobres aquüo que os e.spaci.auj.o.i -.i.^.n
do futebol em proveito próprio, buscando com isso através de uma

política econômica formar o pecúlio necessário a novos empreendi-
méníòs materiais. E' sabido que as nossas ag.enuasjes «™W
ücas, mais do que nunca, devem preparar, no momento, o campo
propício para todas as realizações que anelam ha muitos anos. Na-
íla mais natural, portanto, que tivessem cogitado da majoração dos
ingressos numerados. Tanto mais que esse aumento iria atingir a
u-ía classe privilegiada. As arquibancadas e as gerais nao seriam
atingidas. Mas o prefeito Abrahão Ribeiro recusou atender ao pedido
dos coíbes. Jt'ol injusto nessa decisão. Notadameiue porque o seu
argumento é pueril. Alegou que os clubes já ganham muito, kssa

afi-mativa não procede porque todos eles tem grandes despesas, e

Sc^ dtoo. pwctaam criar um fundo reserva para os grandes aco-

molmentos. Falia, ao nosso futebol, em realidade, quem c-

tàüãTo alcance de certas medidas. Medidas que visam antes^de, to.

dê o Cujrandecimento do nosso profissionalismo. Faltam homens

JublicoT que tenham noção do valor do esporte na Iowd« ™
novo Faltam mentalidade* de cunho genuinamente esportivo que
compreendam a significação de certos emprecndtmntos.
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Resistentes e de fino acoba.
mento • Modelos paro to-
dos os tamanhos de pastas
e fichas • Gavetas que cor»
rerr. suavemente ao leve to»
que das mãos • Os arquU
vos Piei servem bom toda
uma existência
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SANSONE
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Artigos finos para cavalheiros: gravatas, camisas, etc.
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A SELEÇÃO DA SEMANA
Rodrigues igualou-se a Gijo e Caxambu

guardião reserva do Palmeiras foi uma figura impressionante em Santos — A maior performance da nona rodada
— Um selecionado de jovens premiando a nova geração — Nininho segue sendo o melhor centroavante da cidade —

Pareô duro para Leonidas na seleção
A nona rodada, preccndendc o

clássico mais sensacional do uno,
também foi de pouca imporlan-
cia no que se refere à tábua de
classificação. Ainda em matéria
de cspctaculoso- proporcionou en-
contros de interesse apenas rela-
tivo. Em Santos foi disputado o

principal prelio, para ali se des-
locando a maioria dos cronistas
a fim de presenciar a vitoria do
Palmeiras. Rodrigues foi a flgu-
ra impressionante do conjunto ai-
viverde. Pode-se dizer que os vi-
sitantes ficaram devendo cm
grande parte ao seu trabalho o

brilhante triunfo conquistado so- J
bre o Santos Futebol Clube. Com jrespeito à parelha de zagueiros
vamos eleger Maioral o Sapolio.
Ambos tiveram em seus respecti-
vos clubes, sábado e domingo, '
magníficas atuações, surpreenden-
do sob certo aspecto porquanto

tara "INDO ESPÜRIO" - RADIO PANAMERICANA
Entregue o premio correspondente à 9.a rodada do returno do Cam=
peonato Paulista nos estúdios da "Emissora dos Esportes" — Envie
o seu palpite para a próxima jornada do certame e ganhe 100 cruzeiros

mtfnmwvummwjiüKUU^uniiwamimmmmwmmwmpmmmn

T Nãc poderia ser mais complexo
o exíto que vem alcançando o
concurso MUNDO ESPORTIVO-
RADIO PANAMERICANA. Inu-
meras são as cartas que semanal-
mente nos chegam às mãos com
palpites sobre os marcadores dos
tentos, dos afeiçoados do esporte
bretão. Vingou assim a nossa ini-
ciativa em conjunto com a "Emis-
sora dos Esportes", no sentido de
premiar os nossos leitores que
acertarem o marcador do primei-
ro tento, em cada jornada dó
Campeonato Paulista de Futebol.
Na semana anterior, o felizardo
recebeu um premio de 300 cru-
zeiros que estava acumulado por
falta de um vencedor ó nesta se-
mana outro felizardo surgiu, ou
melhor os contemplados . foram
dois. Acertaram o nome.de Cilos
(centroavante do Ipiranga) como
autor do primeiro tento da 9.a
rodada do returno, conquistado
aos 2 minutos de luta. Os felizar-
dos desta rodada foram Alberto
Aguiar Struc e Mario D'Adio.
Terça-feira, nos estúdios da"Emissora dos Esportes" compa-
receram os contemplados durante
o programa "Olimpíada Sonora"
e como houvessem acordado en-
tre si, foi dividido o premio. A
entrepra foi realizada pelo locutor
esportivo Nicolau Chequei- peran-
te ainda um grande numero de
afeiçoados que se encontrava no
auditório da aludida emissora. O
flagrante que publicamos fixa o
momento em que os dbis felizar-
dos recebiam o premio

O REGULAMENTO
E' esto o regulamento do refe-

rido concurso:
l.o) - RADIO PANAMERICA-

NA e 0 MUNDO ESPORTIVO
darão Cr$ 100,00 semanais ao con-

corrente que indicar o jogador©
que marcar o primeiro gol de ca-
da rodada do Campeonato Pau-
lista de Futebol, a partir da sex-
ta rodada.

2.0) — Para efeito da contagem
de tempo será observado o hora-
rio de inicio da peleja.

3.0) — O concorrente deverá
mandar o seu prognostico para a
RADIO PANAMERICANA, à rua
de São Bento, 299, ou ao MUNDO
ESPORTIVO, à rua Felipe de
Oliveira, 36-3.0 andar,
do, às 12 horas, e deverá deter-
minar no envelope "CONCURSO
MUNDO ESPORTIVO — RADIO
PANAMERICANA".

4,o) — O concorrente eteverá
apresentar por extenso o nome do
jogador ou o apelido e o clube ao
qual o mesmo pertence.' - •

5.0) — A entrega cio prêmio se-
rá feita às terças-feiras, às 20 ho-
ras, no auditório da RADIO PA-
NAMERICANA, rua São Bento,
299, no programa "Olimpíada So-
nora". O vencedor será proclama-
do segunda-feira, das 20 às 20,30
horas, durante o referido progra-
ma.

6.0) — Havendo empate, será
procedido concurso no programa
de terça-feira, com a presença
dos vencedores, a fim de ser apu-
rado a quem caberá o premio.'7.o) — O vencedor que não se
apresentar perderá o direito ao
premio e se na referida -odada
houver apenas um vencedor, o
premio estabelecido será acumu-
lado para o da semana seguinte.

8.0) — O concorrente premiado
deverá exibir prova de identidade
para receber o premio.

9.0) — Os casos omissos no pre-
sente regulamento serão decidi-
dos pelos promotores do concurso.

... que o selecionado brasilei-
ro estreou oficialmente cm 11)14?

... que o primeiro grande titu-
Io conseguido pela seleção patri-
cia verificou-se em 191!), no cam-
peonato sul-americano disputado

ate sabá- no rí„ oc Janeiro?

COMPRA E VENDA
CASAS e TERRENOS"ADF",-í«i ALVES

TELEFONES: 2-8457 e 2-3949

PRAÇA DA SE', 5 4

W

... que em 21, 25, 37, 45 e 46 o
Brasil conseguiu obter o titulo de
vice-campeão sul-americano?

... que o artilheiro brasileiro
mais destacado é Feitiço, por-
quanto, de 1920 a 1931, consignou
por temporada, em media, cerca
de 30 ou 40 gols?

... quo Decio Vicari, grande
avante do passado, que pertenceu
ao Botafogo, do Rio, e ao Ame-
ricano, de São Taulo, somente
chutava de bico?

... que os craques mais obesos
quo possuiu o "soecer" nacional,
em épocas transatas, foram Or-
laudo Pereira, Zecchi e Mario
Scixas?

... que de 1926 a 1929, o trio
central do Torino, Balonc;eri-
Libonatti-Rossetti, marcou nada
menos que 266 tentos em 103 jo-
gos?

... quo o selecionado inglês, en-
fréiitando o francês, de £900 a
191.0, consignou 48 pontos contra
apenas 1?

... que o primeiro encontro in-
ternacional efetuado em S. Paulo
foi entre um time bandeirante o
o "South África", quadro inglês,
que' venceu por 6 a 0?

... que o maior feito do São
Taulo contra o Palmeiras (Fales-
tra), deu-se em 1938 quando os
tricolores venceram os alviverdes
por 6 a 0?

... que o Flamengo, cm 13 de
fevereiro de 1941, derrotou em
Buenos Aires o San Lorenzo por
2 a 0?

... que Barrios, extrema direi-
ta e esquerda reserva do S. Pau-
Io, foi um dos artilheiros do sul-
americano de 42. porquanto de-
fendendo o selecionado paraguaio
marcou 4 gols?

... que no campeonato paulista
do 41, o Corintians. campeão, fez
61 gols contra «penas 17?

não vinham, ultimamente, atra-
vessando um período favorável.
Lorico c Osvaldo também pode-
riam formar uma excelente pare-
lha. Para a linha media não te-
mos esta semana abundância de
elementos. Nenê, do Santos, cm-
bora não tenha jogado mal, con-
duzlu-so com menos brilho que
das vezes anteriores. Og cumpriu
boa performance enquanto se lo-
comoveu com normalidade tendo
se machucado no segundo tempo.
Mesmo assim faz jus ao posto. No
centro Bugre, do Comercial, um
valor jovem dos melhores da po-
sição no atual campeonato. Para
a esquerda escolheremos Hclio,
da. Portuguesa de Desportos, que
também se houve com acerto do-
mingo ultimo.-Og Moreira, Bugre
e Hélio, portanto, formam a in-
termediaria da semana. No ata-
que existem maiores dificuldades
para a indicação dos titulares.
Lula e Pirombá brilharam em
Santos. O ultimo, no entanto,
atuou grande parte do jogo na
meia esquerda, trocando de posi-
ção com Zeferino. O ponteiro ai-
viverde marcou dois pontos e co-
operou co mos companheiros na
preparação de muitas outras in-
vestidas. Sem duvida alguma foi
o mais completo avante ai-
viverde. Forma com Canhoto uma
boa ala. Este não jogou tanto co-
mo. na peleja anterior, mas foi
um eximio construtor. O centro
pertence mais uma vez a Nininho,
aparecendo como bons reservas
Romeuzinho e Niquinho, O co-

mandante luso está em grande
forma. Para a ala esquerda vamos
eleger Nenê, do Ipiranga, e Re«
ginaldo, da Portuguesa Je Des-
portos. Houve carência de bons.
valores nesta posição. Temos, por
conseguinte, uma seleção da nona
rodada assim formada: Rodri-
gues; Maioral e Sapolio; Og Mo-
reira, Bugre c Hélio; Lula, Ganho-
to, Nininho, Nenê e Reginaldo.

O CRAQUE DA SEMANA

Uma única performance nota-
vel nos apresentou o domingo es-
portivo. Rodrigues foi um espe-
taculo em Santos. O substituto de
Oberdan deu, praticamente, a vi-
toria ao- Palmeiras. No período
de maior assedio do alvinegro, ou
seja nos primeiros 45 minutos,
foi o grande esteio do quadro. Me-
rece, portanto, sem favor nenhum
as honras de melhor craque da
rodada.

MENÇÕES HONROSAS
PALMEIRAS — Valdemar Fiu-

me, Viladoniga e Canhotinho.
SANTOS — Expedito, Nenê e

Pirombá.
PORTUGUESA DE DESPOR-

TOS — Caxambu, Lorico e Pin-
ga I.

COMERCIAL — Romeuzinho,
Sarvas, Zé Maria, ' Vacaro e
Eduardinho.

IPIRANGA — Gambá, Gradim,
Leonaldo e Veiguinha.

JUVENTUS — . Pixo, Alcides.
Nelson e Niquinho..

S. P. R. — Moacir. e T.im.
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Meu amigo Álvaro Barbosa: Estamos às portas do um jogo quo
é de capital importância para o Campeonato e que c também muito
sumamente importante para os dois clubes que nele estarão empe-
«liados. Tanto o S. Paulo como o Corintians jogarão não apenas dois
pontos de uma simples partida, mas quase uni titulo, sim, porque
ninguém poderá advinhar o que vem depois. E é por esse motivo
quo eu resolvi escrever para você. Não vou dar nenhum conselho,
porque sei perfeitamente que v., pela sua capacidade, pelo seu tiro-
cinio, pela sua extensa comprensão das coisas do futebol, sabe me-
llior do que eu, o que deve fazer. Mas, meu amigo Álvaro, quero ape-
nas apresentar uma lembrança. V. já experimentou no presente cam-
peonato diversos juizes e há quem diga que pelo teu procedimento
alguns dos árbitros que eram grandes promessas, tiveram amargas
decepções. No caso de Calil, por exemplo, há maldizentes que clie-
gam a afirmar que se ele não fosse lançado à fogueira como foi, po-
deria subir multo para chegar a ser o numero um dos "apitadorea"
da entidade que v. prestigia com a sua desinteressada e eficiente co-
laboração. Minha lembrança, caro Álvaro, 6 esta: cuidado com os
juizes novos. Aliás eu creio que v. não deve fazer mais uma tenta-
tiva nessa importante jornada. Se v. colocar um juiz pouco experi-
mentado, as probabilidades de fracasso são muito maiores das que

terá com um arbitro experiente., que não se enerva' com grande pu-
blico, com o vulto de dois grandes quadros em campo. Há, c verdade,
o risco de um fracasso originário de uma negociata condenável. Mas,
nessa hipótese, você não terá responsabilidade, porque ninguém pode
prever que um juiz aja criminosamente. Advinhar a intenção do
arbitro ou o que ele vai fazer, não é tarefa de um diretor do depar-
tamento de Juizes, por isso não c sua. Essa a lembrança, meu amigo
Álvaro. E' possível que eu esteja completamente enganado, mas eu
vejo apenas a responsabilidade que pesa sobre os seus ombros c sei
também, melhor do que v. o que dizem, ate alguns clubes, quando
são prejudicados pelos árbitros, novos ou velhos. E v. não ignora
que há pouco alguém pensou em liquidar aquele credito de confiança
que lhe foi dado numa reunião de presidentes. E' por isso que eu sou
por um juiz experimentado para a luta do dia 29. Escreve-lho para
dizer o que penso, o que sei que v. já pensou. Mas lembrar, meu
amigo, é sempre bom, mais ainda num momento como este. — Bo
MINISTRINHO.

CHAPH1 BACHA
ATACADISTA

RUA SANTO ANDRÉ', 166

TELEFONE 28672 — SÃO PÀUL0
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DUPLO O DESEJO DO S. PAULO:

O riTULO E À TAÇJ
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Roberto Gomes Pedrosa declara que a responsabilidade do seu clube é muito seria e a situação não comporta prog-
nosticos, mas sim esperanças — Confia em que o jogo decorra num ambiente de cordialidade e muita disciplina —

"Se isso acontecer, o que é possível, o resto há de correr bem"

Conversar com Roberto Pedrosa
significa aproveitar alguns bons
instantes. Qualquer que seja o
assunto, cie domina interessando
a todos que o ouvem. Quando so
lula de futebol, porem, a curiosi-
dado c maior, porque Roberto Pe-
tlrosa encarna o tipo completo
do esportista, eis que é profundo
conhecedor da matéria teórica e
praticamente o alem de tudo per-
sonifica o bom senso. Esse par-
ticular porem foi mau para o re-
porter que o procurou desta vez
exclusivamente, para conhecer sua

opinião sobre o jogo de domingo.
Mas qual. O bom senso não admi-
tia que o veterano esportista se
manifestasse, embora — disso te-
mos certeza — deva ter sua opl-
nião formada sobro o grandioso
prelio.

NEGÓCIOS... E FUTEBOL

O repórter foi encontrar Pedrosa
às voltas com os seus negócios
do algodão. Em seu escritório es-
tava ele fazendo cálculos. O mo-
mento parecia o mais propicio.
Pedrosa, com a sua delicadeza ha-

/£? aue fm^^^pé MíyrUcoi
JIM LOPES — "O axioma é

velho: em futebol o que vale 6 bo-
Ia nas rodes. Foi o que fizemos
contra o Comercial. Não contesto
que o alvirrubro jogou bem. Con-
tudo, meus pupilos, empregando-
se com entusiasmo, foram os ven-
(•.odores. Estou satisfeito".

TURILO — "Não tivemos sorte.
E quando D. Chance cisma, é bo-
bagem... E por isso não reputo
nossa derrota ante a Portuguesa
.lê Desportos um resultado capaz
de trazer tristeza nos meios de
meu clube. A certeza de que atua-
mos bem, até melhor mesmo que o
valente "onze" rubroverde, ficou

põem a equipe, foi que nos deu
a bela vitoria contra o Santos,
lá em Vila Belmiro".

CHIAVONE — "Creio que a
vitoria que alcançamos contra os
esseperreanos foi conseguida de
maneira incontestável. Jogamos
melhor e por isso vencemos. Res-
ta-me apenas louvar o entusiasmo
e o cavalheirismo do S. P. R.".

NARANJO — "Acho que o Ipi-
ranga se reabilitou, pois não? Qua-
tro a zero, um belo placarde, con-
tagem que evidenciou perfeita-
mente nossa superioridade ante os

ROBERTO PEDROSA, presidente P aulo, quando falava à reportagem

patente. Cabe-me e aos do Comer-1 jabaquarenses, conquanto o animo
ciai apenas lamentar a "ursada" forte que superintendeu sempre
da sorte e aguardar dias melhores, I as ações dos companheiros de
não acham?". iBahia".

CAMBON — "Já contra o Ipi-*
ranga observei que a rapaziada CÉSAR NUNES — "Estou con-
ora sob minha direção... ressus- formado. O S. P. R., infelizmeite,
ritou! O tradicional entusiasmo, atravessa uma fase irregularissi-
k decantada fibra... "paíestrina" ma de produção técnica. Hoje jo-
está novamente na ordem do dia. ga bem, amanhã, incompreensível-
E tal fator, aliado à classe indis- mente, joga mal. Coisas do fute-
cutivel dos elementos que com- boi e se tem que admiti-las..."

bitual, não esperou que iniciasse-1 pedir-lhe cadeiras numeradas...
mos a palestra. Ele mesmo foi Para todos sempre havia uma pa-
auxiliando o repórter, mas auxl-' lavra, uma atenção ou uma pro
liando à sua maneira, isto é,
enveredando pelo assunto, mas
desviando-se sempre que se depa-
rava com um tópico que não me-
recia responder. E de instante a
instante o telefone interrompia.
Ora era um cliente que abordava
assuntos relativos a negócios. Ora

I eram os interessados em futebol
Ique o procuravam, mormente para

EOm^mÊMâUÈÈ

messa.
PALPITES DE UM

PRESIDENTE
Afinal o repórter atacou a

funde.
Qual sua opinião?
"Jogo duro" — foi a respoata

imediata.
Mas q-uem vencerá?
"Isso é difícil responder. Creio

que os dois quadros estão em con-
tlições iguais e quem vencer mar-
cará contagem diminuta, isso se
não se hegistrar um empate, o que

provave

Mas qual a sua impressão de um
modo geral?— "Estou esperançoso. O es-
petaculo deverá, ser dos que im-
pressionam por muito tempo a opi-
mão publica, devendo ser aprecia-
do sob dois aspectos, pois alem da
luta pela liderança, está em jogo
para nós sampaulinos, a posse da
Taça,

Isso não interessa ao Corintians
diretamente, mas no fundo tudo
vem a dar na mesma, porque pre-
cisamos vencer para obter dois re-
sultados, ao passo que o Corintians
embora se bata apenas por um,
necessita da vitoria tanto como
nó,2.

Quero porem que se frise uma
cousa. Urge que neste jogo impe-

Mais uma jornada foi realizada
do Campeonato Paulista de Fu-
tebol, com a disputa de quatro
partidas, sendo três em nossa
Capital e uma em Santos. Os re-
sultados desses cotejos foram nor-
mais, porque triunfaram os favo-
ritos. Nenhuma surpresa íoi re-
listrada. Apenas uma vitoria de
um dos favoritos não convenceu.
Foi a da Portuguesa de Despor-
tos que teve no Comercial um
adversário difícil, que chegou
mesmo a fazer jus ao empate. O
grêmio da Cruz de Aviz, no en-
tanto, foi bafejado pela "chance"
e assim venceu mais um serio
obstáculo.

Vejamos agora como a crônica
esportiva julgou os árbitros que
estiveram èm atividade. Desta fei-
ta houve mais uniformidade nos
julgamentos por parte dos cro-

no trabalho dos apitado-

sifiçado acima de regular com a
nota 7,4.

A seguir vem João Etzel e Bru-
no Nina, cotados também como

mais que regular, com nota 7,1.
Finalmente surge Valdemar

í Lacerda, cotado como
com nota 2,3.

A tonalidade das expressões do
presidente sampaulino não admi-
tia duvidas. Estava ele demons- ' re a mesma lealdade que sempre

trantío ainda uma vez que não étem imperado nos jogos em quo
conveniente dar palpites em fute-
boi, mormente em se tratando de

péssimo ' um jogo como o de domingo.
I Mas o repórter ainda tentou.

o S. Paulo e o Corintians têm sdo
adversários. Se isto acontecer o
qus 6 possível, o resto há de correr
bem".

mistas
res.

O arbitro Bruno Nina, que di-
rigiu o prelio Ipiranga vs. Jabá-
quara recebeu a cotação de bom
na "A Noite", "Folha da Noite"
e "Diário da Noite" e de regular
no "O Esporte" e "A Gazeta .

Valdemar Lacerda que apitou
Comercial vs. Portuguesa de Des-
portos teve o seu trabalho mais
fraco até o momento. Vinha se
conduzindo com acerto mas "per-
deu-se" no cotejo de domingo, ten-
<lo sido cotado como péssimo pela"A Gazeta", "A Noite" "Folha
da Noite' e "Diário da Noite" e
como sofrível pelo "O Esporte".

No prelio Juventus vs. S. P R.,
estreou o arbitro Vicente Gengo,
que foi cotado como bom pelo "O
Esporte", "A Noite", "Folha da
Noite", "Diário da Noite" e como
mais que regular pela "A Gaze-
ta". ,

Finalmente aparece o arbitro
João Etzel que dirigiu Santos vs.
Palmeiras. Foi cotado como bom
pelo "O Esporte", "A Noite", e
"Folha da Noite" e como regular
pela "A Gazeta" o "Diário da
Noite".

Procedendo-se ao apanhado ge-
Tal encontramos o nome de Vicen-
te Gengo como o melhor arbitro
da rodada com uma pequena van-
tagem sobre Bruno Nina e João'.Etzel. 

O novato apitador foi cias-
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5'1M, o almoço está garantido
por uma fisgada feliz, mas,

para completar a refeição só um
doce gostoso como a Marmelada
Branca Marca Peixe. Por isso,
quando fôr pescar ou caçar não
deixe de levar em seu embornal
uma lata retangular ou um pa-
cote da deliciosa e nutritiva
Marmelada Branca Marca Pei-
xe,. feita com marmelos escolhi-
dos e cujo processo de fabrica-
ção conserva o sabor da própria
fruta, e o valor altamente ali-
mentido do marmelo maduro.

S&í ]/À

TODO MUNDO COME OS PRODUTOS marca PEIXE
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VICE-CAMPEAO
e autentico "crack
Interesssantes declarações do meia esq uerda Nenê, defensor do C. A. Ipiranga — "Pretendo melhorar minha situação
financeira e assim quando terminar meu contrato em dezembro posso continuar, mas também posso sair do Ipiranga'-

Cinco anos de bons serviços prestados ao clube da Colina Histórica

NENÊ, quando contava sua vida ao nosso repórter

AO SEU e
ESPECIALIDADES EM PRATOS DE FRIOS

FREDERICO ESTEBAN & CIA.

01 A. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL

CASA MANO
VIDROS DE SEGURANÇA 1NESTILHAÇAVEIS

T R I P L E X

Estoque completo para qualquer tipo de automóvel

ATENÇÃO AUTOMOBILISTA!

Colocação imediata feita por especialistas hábeis — Em-
pregamos somente materiais de l.a qualidade evitando-se

vasamento e infiltração de água
VISIBILIDADE PERFEITA NOS PARABRISAS
VIDROS PLANOS — CRISTAIS - MOLDURAS

Avenida Range! Pestana N.o 1263
TELEFONE: 2=9471

Quartas e Sábados:

FEIJOADA

RUA JOÃO BRICOLA, 53 - FONE 2=4334

O futebol como todos observam, |mesmo os que acompanham o seu!
andamento através dos jortiais, é
um esporte viril e que para o pra-
ticante requer seja ele fisicamen-
te forte, com boa estatura para
que não leve desvantagem com
adversários, durante as partidas.
Isto aliás não envolve segredo'ai-
gum, porque o elemento mais avan-
tajado do fisico, forçosamente terá
que levar vantagem na disputa
com um jogador de menor estatu-
ra, pois se tecnicamente é inferior
recorre ao seu- fisico e ¦. obtem_exi-
to. Mas (existe sempre um mas;.-.)
não há regra sem exceção e por
este motivo temos visto elemen-
tos de pequena estatura, mas que
dentro do campo fazem coisas ma-
ravilhosas à numero cinco. Atual-
mente em atividade poderiam ser
citados entre outros Remo, Lima,
Cláudio, Lula, Osvaldo (Palmei-
ras) e Nenê (Ipiranga). Estes pro-
fissionais da pelota são chamados"mignons", mas tecnicamente são
verdadeiros "cracks" na expres-'
são lata do termo.

CONVERSANDO COM AYRTONÍ
LKITTE !

Poucos saberão, ao lerem o no-
me que colocamos acima, de quem j
se trata, porque dentro do campo
ele tem um nome completamente
diferente. Mas vamos satisfazer a
curiosidade dos nossos leitores di-
^endo o seu nome futebolístico.
Trata-se de Nenê, o notável meia
esquerda do Ipiranga, que este
ano principalmente, tem apresen-
tado atuações das mais destaca-
das, sendo apontado como um dos
elementos para a seleção paulista.
Nenê está perfeitamente enquadra-
do no caso que citamos no inicio.
E' um jogador de pequena estatu-
ra mas que dentro do campo rea-
liza o que muita gente grande não r
é capaz de fazer..

Mas vamos revelar aos nossos
leitores a vida esportiva de Nenê,
que nos foi contada por ele pro-
prio. Por ocasião do prelio de sa-
bado ultimo contra o Jabaquara,
estivemos no gramado da rua So-
rocabanos e lá palestramos com
o "mignon" avante. Disse-nos Ne-
nê sobre a si;a carreira esportiva:

"Nasci em São Paulo no dia
25 de junho de 1925, estou portan-
to com 21 anos. Iniciei minha car-
ròira esportiva jogando no Flu-
minense F. C. (do Ipiranga), isto
em 1939, e depois de ter passado
pela "bola de meia". Fiquei três
anos neste clube e fui para o
Ipiranga. Disputei os campeonatos jde 1912 e 1943 pelo Juvenil, sen-^o •
vice-campeão em 42 e campeão
em 43. Em 1944 passei para o qua-
dro de aspirantes e em 1945 para'
o conjunto principal"

E o seu ingresso no quadro ti-i
tular COmn en i./.^!*íoimi ?

"Foi m„.u uu ruüíios obra do
acaso. O Ipiranga disputou um
prelio amistoso em Campinas con-
tra o Guarani e, por exneriencia,
fui colocado no quadro. Vencemos
a partida por 3 a le quando ter-
minou o prelio, o técnico Jim Lo-
pes disse-me: "Você jogará domin-
go contra o Vasco da Gama" Es-
se amistoso estava combinado com

Ipiranga para o domingo seguin-
te no Pacaembu. Como era natu-
ral, fiquei nervoso durante a se-
mana toda. e quando entrei no
gramado ainda ^entia-mp emocio-
nado. Fui para o campo e iniciei
a luta ainda com certa indecisão,
mas depois "esquentei" e, modes-
tia à parte, disputei uma boa par-
tida. Fui então efetivado na equi-.

Ipe onde estou até agora' 1
. Quanto você recebeu de "luvas"
até o momento9

— "Meu primeiro contrato com
;o Ipiranga foi assinado em 1945.
não tive "luvas" e apenas o or-
denado de 800 cruzeiros, portanto
até agora não -ecebi importância
alguma em "luvas"

Você pretende continuar no Ipi-
ranga?

- "Our"'1" terminar o meu atual
contrato que será em dezembro
vindouro, é que vou resolver isto.
Devo no entanto ponderai qu* te-
nho asniraoõpo *> melhoras na mi-
nha vida financeira e assim sen-
do é muito possível que fique no
Ipiranga, como também poderei
sair ;.."

Existem clubes que desejam o
seu concurso? — indagamos para
completar a pergunta «cima.

. — "Há seis meses mais ou me-

nos fui procurado por um emlssa-
rio do Vasco da Gama que me fez
uma boa proposca. Logo depois,
por ocasião de um dos prelios
amistosos que o Fluminense dipu-
tou em São Paulo, também rece-
bi uma proposta para jogar no
tricolor carioca. Devo afirmar no
entanto que tanto a um como a
outro, fiz sentir que nada pode-
ria tratar no momento, pois o meu
contrato somente terminará em
dezembro e assim sendo só depois
desta data é que poderei ouidur do
assunto".

EsTãvarnos satisfeitos com u. uai-
rativa de Nenê, mas como ele já
disputou algumas partidas impor-
tantes e já viu destacados fute-
bolistas em ação, consultamos:

qual o jogador que mais o Impre.s-
sionou até o momento?

"Zizinno, por ocasião dos pro-.
lios da Copa Roca".

Qual o jogador mais disciplinado
que já viu atuar?

"Existem vários e alguns den-
tro do meu clube, mas Lima na
minha opinião, deve ser colocado
em primeiro lugar, citado como
exemplo de disciplina".

Nenê havia sido chamado para
ir receber instruções da direção
técnica, já estava uniformizado o
pronto para entrar em campo. Fi-
/.emot. no entanto a ultimn pprrjnn-,
ta: qual a revelação ou quais as
revelações deste campeonato? Pen-
sou um pouco e respondeu;

"Bauer c Pinga I".

Invictos os jornaíeiros da Praça .da Sé
H; • tx^^^^^^^ÊWi

O esquadrão da Praça da Sé

A foto que estampamos acima
nos apresenta o famoso conjunto
dos jornaíeiros da Praça da Sé,
cuja atuação no futebol extra-ofi-
ciai, tem sido verdadeiramente
notável. Conserva-se invicto até
agora nos cotejos com os times re-
presentativos das demais "praças".
No próximo dia 6 enfrentará o po-
deroso onze do Braz, nos festejos
comemorativos do primeiro aniver-

sario do jornal "Hoje", sendo tal
embate realizado em caráter de
desforra. Os vencedores ficarão de
posse de onze medalhas, e na pre-; liminar se defrontarão as equipes
do Largo de S. Bento e da Prrç.a

. do Patriarca. O magnífico quadro
; dos jornaíeiros da Praça da Só
pretende continuar a sua campa»
nha invicta no sensacional com«

f promisso com os rapazes do Braz.

SEJA UM "CRACK" NO VOLANTE

MATRICULANDO-SE NA

AUTO ESCOLA JURAND1R
Amadores e profissionais '

Cursos especiais para senhoras « senhoritas

RUA PEDRO VICENTE, 176
Ponte Pequena — (End. provisório)
TELEFONE 61627 — SÃO PAULO

MURILLO ANTUNES ALVES

JÚLIO VIEIRA FILHO
ADVOGADOS

PRAÇA DA SÉ 371 — 4.o ANDAR — S/ 413-414
FONE 3-7031

.£
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— com apenas Í/4W aplicação de

SIM! 
Chegou a hora das

pulgas passarem para o
mundo das coisas mortas! In-
cômodas e prejudiciais à saúde
do homem, agora podem ser
eliminadas, radicalmente, com o
uso de DETEFON, o novo in-
seticida de "ação permanente",
a base de DDT. Verdadeira
"bomba atômica" para as pul-

gas e demais insetos nocivos,
DETEFON é muitas vezes mais
poderoso que qualquer outro
inseticida conhecido. Líquido de
ação fulminante, DETEFON
elimina as pulgas de uma vez,
com apenas uma aplicação por
mês! É pulverizado com as
bombas comuns e não estraga
as roupas, nem mancha as
paredes, janelas ou portas. É
absolutamente inofensivo ao
homem e aos animais. Faça
a experiência hoje mesmo e
lembre-se de que DETEFON
rende muito, por só se usar
uma vez, de 30 em 30 dias,
isto é, apenas 12 vezes por ano!

????????»????????????»??????????????•?????•????X

ESTABELEÇA UM
CORDÃO DE
ISOLAMENTO

Peça aos seus visinhos para Um-
bém imunizarem as suas casas com
DETEFON. Estabeleça, assim, um
verdadeiro "cordio de isolamento"
entre a sua residência e • mundo
dos insetos nocivos!

UM PRODUTO DA PONTO-QUÍMICA >. A,

Distribuidores par» Drogarias e Farmácias»
INSTITUTO MCOICAMENTA FONTOURA S. A,
nua II de Agosto, 131 - Telefone 8-SJ5» — Sio Paul»

Distribuidor para as demais casas do ramo: Jorg* Somrm»
Avenida 8S0 J0S0. Sí« - Telefone «-1IM - SI© Paulo
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ORA FINOS
artistas e intelectuais falam
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Não há duvida que o futebol
está entre os grandes edifícios,
entre o samba, entre as dificul-
dades de transporte, entre as
dificuldades da vida e os siri-
tomas que caracterizam a cida-
de. O mesmo que se nota por
ocasião das lutas sensacionais,
y,ue se travam nos Estados Uni-
aos, guando um Joe I>ouis, põe
seu titulo em disputa — aliás,
esso põe seu titulo em disputa
é muito relativo, pois o "Demo-

lidor de Detrolt" atualmente
não o põe em disputa, mas ape-
nas finge que põe... — Nos
Estados Unidos, a terra da de-
mocracia por excelência, quan-
do chega o momento culminan-
le de se ver o "cetro" do grau-
do campeão negro em litígio,
causa espécie aos países que se
honram de possuir a mais exem-
plar democracia, a maneira com
que afluem ao estadio-teatro
do encontro, os aficionados de

tecidos Rayon "SÃO JORGE" por atacado

LADEIRA PORTO GERAL, 75-77

TELEFONE 3=6880 — CAIXA POSTAL, 86=A

SÃO PAULO

todas as estirpes. No futebol
bandeirante ocorre a mesma
cousa... Como se fosse um
acontecimento de âmbito geral,
vê-se confundir no torvelinho da
jornada para adentrar os por-
toes do monumental estádio,
indivíduos das mais variadas
camadas sociais. Todos porem
querem vêr, querem assistir,
querem presenciar um especta-
cido digno de entusiasmar...
Mormente quando se trata de
um encontro da magnitude do
que travarão domingo vindouro
os conjuntos do S. Paulo e do
Corintians Paulista...

Todos falam sobre o jogo e

todos têm seus palpites

O jogo do próximo domingo,
do fato, ó sensacional. Talvez
o mais empolgante de todos os
tempos. Todos voltam suas
vistas para a luta de domingo
sejam de que camada fôr, de
que estirpe, de que profissão.
Ricos e pobres, comerciarios e
intelectuais, proletários e fun-
cionarios públicos... todos es-
tão com suas vistas voltadas
para a luta que er.»>ciona, que
provoca, que desperta atenção.

Futebol é uma coisa muito
seria. ..

Colher opiniões .sobre a luta
ãe domingo, foi pois tarega fa-
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"Enquette" popular que exterioriza o J;
— MUNDO ESPORTIVO ouve todas as
ninguém está alheio ao mais sensacioj

didas as opiniões

eíl porá o repórter do o MUN-
DO ESPORTIVO. Nossa pergun-
ta parece quo já era esperada
e a resposta vinha imediata...
No desiderato de ouvir a opinião
da maioria da massa humana
que forma a população da ei-
dade a, consequentemente sua
civiliiaçãa, salmos ntrnvra rfff.
Metrópole a, fim de registrar
a opinião ãe cada um sobra a
luta que saiu do âmbito espÒTtl-
vo para, cair num lugar co-
mum...

Com o fotografo no nosso la-
do, o companheiro inseparável
do repórter, atravessávamos o
Viaduto do Chá, quando depa-
ramo-nos com uma figura de
grande proeminencia cm nossos
meios intelectuais e jornalisti-
cos. Vimos misturados entre a
turba, os cabelos grisalhos da
personalidade moça e vibrante
de Maurício Loureiro Gama.
Não será preciso apresentá-lo,
pois todos conhecem esse jor-
nfilista. Quando o abordamos
ele veio com evasivas: "mas lo-
ho não come lobo''...

Acontece porem, que quere-
mos sua opinião o... O quo vo-
cê acha do jogo de domingot...

Ah... não há duvida, o fute-
boi é uma coisa muito seria.
Aliás é um dos espetáculos
mais soberbos como exemplo ãe
democracia. Reunir num mes-
mo local as mais variadas ca-
madas sociais, senão um fator
ãe confraternização do todas
as classes. E' empolgante a
gente ver homens de todas as
categorias sociais esquecidos
das dificuldades da vida por
causa de uma "bicicleta" de
Leonidas...

Ah! Leonidas.., então você
è sampaulino?...

Sim, mentiria se negasse a
minha predileção pelo clube do
Leonidas. Sou tricolor e acre-
dito. que o São Paulo vencerá
domingo. A contagem não será
grande. Um a zero é o meu pai-
pite. E quem marcará esse pon-
to será o "homem das bicicle-
tas"...

De ''bicicleta"? interrogou
o repórter.

De qualquer forma, de "bi-
ciclcta" ou sem "bicicleta" o
essencial é que o Leonidas mar-
que o "goal". E que o 8. Paulo
lave o Corintians...

Catalano, o eterno humo-
riata

Passamos diante do Teatro
Santana quando deparamos a
figura sempre alegre de Cata-
lano. Será preciso dizer quem
é? E' claro que não, pois ha-
verá alguém neste Brasil afora
que não conheça esse formida-
vel comediante?

— Catalano sabemos qu>? você
já foi jogador de futebol c por
isso queriamos uma opinião sua
sobre o jogo de domingo.

—- Bom mas esse negocio de
jogador de futebol não pega
mais comigo. Eu agora sou o"cartaz" Catalano... e quanto
mais "cartaz" melhor perante
os empresários...

- Naturalmente que quere-
mos sua opinião como o grande"cartaz" Catalano... Quem
vencerá domingo?

Acredito que vai ser uma"barbada" para o São Paulo...
sabe.

Ah... então uns d ou 5 a 0
redarguirrios!

Não, tanto assim também
não. Três a um para o tricô-
lor.

E quem marcará os gols?
(Entrou em cena o eterno hu-
rhòrismo...)
Remo 2 e Domingos da Guia "o

mestre" mareará um ponto con-
tra... E o único "goal" do
Corintians será feito com a
mão...

Mas e o juiz não verá?
Não, o juiz não verá nada,

o "goal" será valido...
O sr. Humberto Miranda, di-

retor da Cia. do Dercy Consal-,

ves, que se achava prosentambém fez questão de opina"Como sampaulino antigo nS
poderia deixar do antever niai!uma sua retumbante vitoria 1São Paulo vencerá por dois 1
um..." Paulo Pereira, mecí»co do Teatro Santana dlüf"Vencerá o OorintiaBs-fjW_3Í
1. Sou palmeirenso e em visilda taça não poderia Ler outt'opinião..."
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e entusiasmo geral pelo maior jogo do ano

piadas sociais — Do lixeiro ao burguês

acontecimento esportivo de 46 — Divi=

forno do vencedor

Entre os lavadores de
automóveis

Entrar num carro sujo ó pior
do a"e vestir uma camisa usa-
da depois de um bom banho...
Isso no modo de viver dos

{HH^3^_i.„ra-.üuos"... E, em face dis-dissil

em vistH so tem-se que dar muito valor
er óüfB 'ios lavadores de automóveis,

que fazem com que os "gra-fi-
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nos" não sintam essa desagra-
davcl sensação. São ferrenhos
torcedores o não têm meios ter-
mos... A propósito do clássico
do domingo em Pacaembu fo-
mos ouvir a palavra desses ho-
mons que realçam o brilho dos
paralamas. Atrás da BibUotc-
ca os entrevistamos c o primei-
ro a ouvirmos foi João liodri-
gues, um corintiano de quatro
costados... "Esse jogo npm
vai ter graça. O Corintians ven-
cerá por 2 a 0, com gols de
Servilho o Durval . Rodrigues
quo dava uma . ultima demão
num paràlama, replicou incon-
tinehte: "Esse veilio está cn-
ganado, o tricolor vai prá ca-
beca... o o triunfo será certo
por 3 a 0. Teixeira 2 e Leonidas
vão fazer o Jurandir se abai-
xar sob os "barbantes três ve-
zes..." Imediatamente o França
aparteou:" Isso mesmo colega,
com o tricolor não tem bom...
"Aliás"... vamos reconhecer
que o Corintians ú duro. Mas
1. a 0 ó certo, com uiu tento
do- Iiconidas". A opinião . de
Reinado Neves veio reforçai- a
maioria sampaulina: "Nem se
duvida... São Paulo 3 a 1".
Nesse instante pulou Euclides
Paulo e esbravejou: "Chega de
convencimento... Você não dão
para a saiüa... O Corintians
é o "Campeão dos Campeões e
será neste ano mais uma vez...
Vencerá por 2 a 0". Um garoto
quo estava perto — aprendiz de
lavador — fez questão de opi-
ntir: "Porque Cii soj çoilniia-
no... disse. O jogo será duro,
mas o alvinegro vencerá por
1 a 0".

Com elementos da F.A.B.

larnos pela rua Santa Iiige-
nia quando deparamos alguns
soldados da valorosa l/orça Ae-
rea Brasileira. Com a mesma
solicitude com que eles estão
acostumados a escalar as gran-
des altitudes, eles responderam.
ao repórter. José Santiago foi
o primeiro a .dar sua opinião
sobre o "clássico" de domingo:"O jogo será puchado, porem
o São Paulo vencerá pela con-
tagem de 3 a 2. Os tentos? Leo-
nidas, Remo e Teixeira se en-
carregarão deles... Servilho
e Cláudio marcarão os do. Corin-
tians". Em seguida opihou
ítalo Said, fervoroso corintiano:"Jogo duríssimo, porem vitoria
certa do alvinegro por 2 a 1.
Cláudio e Servilio marcarão
nossos tentos". Luís Lucena,
outro corintiano opinou: "Co-
rintians 3 a 2, com tentos de
Baltazar Rui e Servilho e Leo-
nidas e Sastre para o tricolor".
Sebastião Pinheiro logo inter-
veio para dizer que desta feita
a maquina corintiana ainda so-
freria mais uma "pane"... "E
com custo o tricolor irá vencer
por 1 a 0, sendo o gol de Re-
mo". Por ultimo opinou o ca-
bo Hcrmogenes Ferreira, cuja
opinião, foi sintética, mas inrú-
siva: "Vencerá o Clube de
Bauer por 2 a 1, com tentos de
Leonidas e Luizinbo e Cláudio
para o Corintians"

O comerciante era tricolor

Depois de atender a fregue-
sa o chefe da loja de artefatos
de borracha atendeu o repórter:
"Minha opinião f... Ah... o
Corintians está bom, mas... o
São Paulo está melhor. Por is-
so tenho muita fé no tricomr
e acho que ele vencerá por
3 a 1".

Os comerciarios também
eram tricolores

Se o comerciante acima era
sàmpâulirió, os comerciarios da
Distribuidora de Tecidos Colun-
na Ltda. também o eram franca-
mente,.. Na loja dessa firma

ouvimos primeiramente o sv. Or-
lando Mineri que nos declarou:"A parada será dura para o S.
Paulo, mas não tenho duvidas
quanto à vitoria final do tricô-
lor. Três a dois será o resulta-
do final". Sou companheiro, o
rapaz Salvador Crapsi, iguol-
mente sampaulino de quatro
costados, declarou: "Vencerá o
São Paulo por 3 a 2. O primei-
ro tempo terminará sem aber-
tura de contagem, mas na fase
complementar o tricolor irá pe-
Ia "cabeça"... e fará seus ten-
tos do triunfo".

Não vai a futebol porque não
tem dinheiro...

São Paulo o unia cidade iíin-
pa, diz um "slogan" da Pre-
feitura. Sim deve ser tão Um-
pa como os bolsos de um lixei-
ro... Isso constatamos quando
em plena avenida Anhangabaú,
ouvimos a palavra de um hu-
mildo limpador de ruas. Gosta
ele muito do futebol. Mas nem
sempre pode comparecer aos
estádios. Entretanto confes-

í:ou-iios quo não perderá o jogo
de domingo... Francamente f a-
voravel ao tricolor o lixeiro Jo-
sé Eleonor da Silva conta co-

mo certa a vitoria do São l'au-
Io. "Vencerá por 4 a 1, afir-
mou-nos e t;dos os tentos se-
rão marcados pòr Leonidas..."

ATENÇÃO! Srs. Anunciantes"seu ir - o mais famoso vendedor
tem à sua disposição, a maior rede de emissoras do inte-

rior de São Paulo e 
"do 

Brasil, com sensacionais programo.-
ções especiais em gravação, de novelas seriadas, comédias,
esquetes, radioteatro, etc.

A propaganda de seus produtos nas emissoras do Inte-
rior, atingirá milhões de consumidores diretamente, nas pro-
prias cidades em que residem.

"SEU RADICO" garante o maior rendimento com o me-
nor dispendio de verba.

Peça um plano, orçamento, sugestões, inteiramente grátis.
Representante exclusivo
de estações de Radio
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CAIXAS
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Serraria Serraria
Paraguassu Brasil
Araguaçu Herculandia

Est. de São Paulo E»t. de São Paulo

Serraria
Floresta
Caviúna

Est. do Paraná

Serraria
S*a. Guilhermina

Arapongas
Est. do Paraná

Escritório central:
Rua Mons. Andrade, 318

Caixa postal, 792

SERRARIA
SAO

ALIAKÇA Teí. 3-4188 (rede interna)
endereço teíegráfico:

"MADEIRAL"
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EM "URBANO CALDEIRA" BALANÇO DOS JOGOS
pelejam domingo Santos e Portuguesa de Desporrosi C 0 RIN TIANS-S. PAULO
A pariida se afigura como das mais interessantes pelo equilíbrio de
forças — Assentado o retorno da ala esquerda Antoninho=Rubens —

A formação dos quadros

Os dois clubes contam 11 vitorias —
Os cotejos desde 1930 no campeonato

A peleja complementar da de-
cima rodada do returno do Cam-
peonato Paulista do Futebol, se-
rá realizada domingo à tarde no
gramado de Vila Belmiro, entre
os quadros do Santos e da Por-
tuguesa de Desportos. Trata-se
de um cotejo que poderá agra-
dar plenamente não só pela dis-
posição dos contcndorcs como
ainda pelo equilibrlo de forças.
O Santos este ano está dcsenvol-
vendo uma campanha dr«s mais
apreciáveis o que atesta a sua

colocação atual e o mcsMO se ve-
rlfica com o grêmio da Cruz de _
Aviz, quo ostenta a vice-llderança j
do torneio. Assim o prelio prome-
to um desenrolar movimentado,'
repleto de lances bem construi-
dos, com um bom padrão técnico,
ume vez que os dois quadros têm
possibilidades para tanto, por for-.
ça dos seus recursos técnicos.

Para essa contenda a equipe da
Pr/.-tuguesa de Desportos não
apresentará modificações na sua
equipe. Os Jogadores estão em

PÜNTfl fHlf
Centro de reunião da elite paulistana
LAKGO PAISANDU, 27

TELEFONE: 4=4432

Telegr.: "MAURI" Código: "RIBEIRO"

THOMAZ MAURI & CIA.
1 MPORTADORES

Acessórios para automóveis por atacado

Praça Marechal Deòdoro, 208
(Av. São João)

FONES 5-2275 E 5-5560
CAIXA POSTAL, 1449 — SÃO PAULO

boa forma e assim aptos a uma
boa exibição.

O San'-os porem contará com
a suí ala esquerda titular, que
não participou do prelio com o
Palmeiras. Assim Antoninho o
Rubens estarão em atividade na
defesa das cores do seu clube, e,
este fato, não deixa de ser um
reforço para a equipe santista.

OS QUADROS

SANTOS: Zezinho; Artigas e
Expedito; Nenê, Dacunto e Cas-
tanheira; Pirombá, Canhoto, Ca-
xambu, Antoninho e Rubens.

PORTUGUESA DE DESPOR-
TOS: Caxambu; Lorico e Nino;
Luizinho, Manoelão e Hclio; Re-

1930
1930 -
1931 •
1931 •
1932 -
1933 •
1933 •
1934 •
1934 •
1936 •
193G •
1937 •
1938 •
J.9'9
19?9 •
1910 •
1910

— Corintians  2 a
Empato 1 a 1
Empate S»2
São Paul-» 4 a 1
São Paulo 2 a 0
São Paulo 4 a 2

. São Paulo fi a 1
Empate tal
Empate 0a0
Corintians 3 a 0
Corintians 3 a 2
Corintians 1 a 0
Empate lal

• Suo Paulo 2 a 1
Corintians 1 a 0
Silo Paulo S a 2

¦ Corintians 3 a 0

11941 — Corintians 2
1911 — Corintians 3
1942 — Empato 3
1942 — São Paulo 4
1943 — São Paulo i
1943 — Silo Paulo S
1944 — Corintians 1

li
ft
l»

1914 — São Paulo  4 a li
1915 — São Paulo S a
1915 — Corintians 2 a
1946 — São Paulo 2 a

RESUMO

Vitorias do São Paulo  11
! Vitorias do Corintians  11
Empates  6

nato, Pinga il, Nininho, Pinga I
e Reginaldo.

RECORDE DE RENDA
DOMINGO

Tem-se como fato definitivamen-
te certo que o jogo Corintians vs.
S. Paulo de domingo quebrará to-
dos os recordes de renda já re-
•gistràdos no campeonato de lute-
boi. A maior receita até hoje ve-
rificada é a do encontro S. Paulo
vs. Corintians do primeiro turno
do presente campeonato, pois atin-
giu a elevada cifra de 634.684 cru-
zeiros. Mas para domingo é fa-
cil prever que também, esse recor-
de cairá, porquanto só a venda das
"numeradas", ingressos já oomple-
tamente esgotados, renderão
512.300 cruzeiros. Tudo faz crer
que se registrará a arrecadação
que oscile entre 750 c 800 mil cru-
zeiros.

ARTE LUXO ELEGÂNCIA

VICENÍE AMATO & FILHO
ALFAIATES

RUA CONS. FURTADO, 43 — TEL. 3=2902

PALAD AR TIPICAMENTE BR ASILEI RO
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M^HO DE PIMENTA
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Rua

DEL
VECCHI0
1 oclos us ms-
trumentos Del
Vecchio são
fabricados pe-
Io novo siste-
ma TIMBRE-

VOX
Fabrica e Loja

AURORA 196/98
S. PAULO

Painting Powder - Formula Americana
Tinta em pó. lavavel, para plnta' direfomenft1 paredes internas e externas, madeiras, ferro etc
Dispensa as demãos preliminares Não reque: expe-
riôneia Dissolve em ÁGUA Seca em lhora sem
deixai odoi Cusia pouco e rende muito Em diversas
cores Res/sfenfe e impermeável

A VENDA NAS MEIHORES CASAS DO RAMO
OU COM OS FABRICANTES"embraco"

«. Marcom, 138, 3 "ano lei. 4-3099- Ena. Telegr."Embraco"
São Paulo Brasil

<r SIRIU:

A campanha do S. Paulo
14 VITORIAS E 2 EMPATES

Fabricado com pimemtas escolhidas

Pedidos ás WÜHV

Indústria de Produto; ^umímiícios J&Jj&JÍÍ -^TDA
R. CARüEAL A RCOvtkDt. WU — TEL. 8 5563 Ki» SK»j S '*Bl*
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EM TODAS AS FILIAIS

GIANNINI
CAMISAS E CUECAS

O São Paulo F. C. disputou até o momento
16 partidas no Campeonato Paulista de Futebol do
corrente ano, e delas venceu 14 e empatou 2. JS'
Interessante observar que o tricolor teve duas vi-
torias contra o Jabaquara, a Portuguesa santista, o
S. P. B.. o Ipiranga, o Comercial e o Santos. Uma
vitoria contra o Corintians e o Juventus e empatou
com o Palmeiras e a Portuguesa de Desportos.

CONTAGENS VERIFICADAS — 2 a 0, 3 va-
zes — 4 a 0 e 1 a 1, 2 vezes cada — 1 a 0, 2 a 1,
Sal, 3a 2. 4a 2. 4a 3, 5a 2, 6a2c7a3 uma
vez cada.

MAIOR VITORIA — 7 a 3 contra o Juventus,
i no primeiro turno.

TENTOS MARCADOS — 51.
TENTOS CONQUISTADOS PELOS ADVER-

SARIOS — 18.
ARTILHEIROS DO TRICOLOR — Teixeiri-

nha, 12 — Lconidas, 11 — Remo. 9 — Luizinho, 6
leso. * Síistre, 2 — Barrios, 2 — Rui, 1. Marca-

rum aindi contra as suas próprias redes, a favor
do tricolor os seguintes jogadores: Piloto (Por-
tuguesa santista), Orlando (Ipiranga), Nico (Ju-

jventus) e Nenê (Santos).
OS QUE MARPAltAM CONTRA O S. PAU-

LO — Mario Miranda. 2 — Romeuzinho, 2 — e
Celeste, Cabeção, Cilas, Nenê (Ipiranga), Niquinho

i Nico, Ferrari, Milani, Renato. Viana, Vacaro, Og,
j Caxambu e Antoninho (Santos).

•JOGADORES EXPULSOS DE CAMPO — Rui,
2 vezes.

JUIZES QUE APITARAM AS 16 PARTIDAS
João Etzel, 6 — Luís Matoso, 4 — Valdemar

Lacerda, 2 e Rodolfo Wenzel. Durval Valente, Pe-
dro Calil e Bruno Nina, 1 cada.

RENDAS — Totai até o momento: 2.850.113,00
,— do primeiro turno: 2.110.495,00 — 6 partidas do
seguná. turno: 739.618.00

MAIOR RENDA - São Paulo vs. Corintians
no primeiro turno: 634.GÍU.00.

, MENOR RENDA — São Paulo vs. Portuguesa
santista no primeiro turno: 48.124,00.

VUMERO DE PAPTTOAS DISPUTADAS PE-
LOS JOGADORES — Gijo. Renganeschi. Noronha
e Teixeiri nha. 16 — Rui e Bauer 15 — Remo. 13

Leonidas e Piolim. 12 — Sas+re. 11 — Luizinho,
10 — leso. P — B°rrios, 7 — Saverio, 4 — Auto-
ninho, 3 e Armando. 1

Â campanha do Corintians
14 VITORIAS E 1 DERROTA |

O Corintians disputou até o momento 15 parti»das no i.í.i,(|,eim!uo Paulista de Futebol do cor<
rente ano, e delas venceu 14 e perdeu apenas uma.
E' interessante observar que o alvinegro teve duas
vitorias contra o S. P. R., o Santos, a Portuguesa
santista, a Portuguesa de Desportos e o Jabaqua-
ra. Uma vitoria contra o Comercial, o Ipiranga, o
Palmeiras e o Juventus e sofreu uma única derro-
ta contra o São Paulo no primeiro turno.

CONTAGENS VERIFICADAS — 2 a 1, 4 vc
zes — 1 a 0. 4 a 1 e 4 a 2, 2 vezes cada — Sal,

a 3, 5 a 2 e 8 a 3, 1 vez cada.
n#\IOR VITORIA — 8 a 3 contra o Jabaquara

no segundo turno.
MAIOR DERROTA — (única) — contra o São

Paulo no primeiro turno por 2 a 1.
TENTOl MARCADOS — 47.
TENTOS CONQUISTADOS PELOS ADVER-

SARIOS — 21.
ARTILHEIROS DO CORINTIANS — Servilio,

13 — Cláudio. 9 — Baltazar, 7 — Rui, 6 — Milani,
— Pipi, 3 — Vaiter, 3. Marcou contra o seu arco

a favoi do Corintians, Moacir (S. P. R.).
OS QUE MARCARAM CONTRA O ALVINE-

GRO — Nenê (Ipiranga). 2 — Baia. 2 — e Jorri-
nho. Agostinho. Romeuzinho, Miranda, Antoninho
(Santos), Caxambu, Reginaldo, Luizinho, Remo,
Ferrari. Jesus, Rui (Santos), Mario Miranda, liu«
zentos, Nininho, Veiguinha e Leonaldo.

JOGADORES EXPULSOS DE CAMPO — Ne»
nhuir

UIZE^ QUE APITARAM AS 11 PARTIDAS
Luís Matoso (Feitiço), 5 — João Etzel, S —

Artur Cidrin, 2 — Valdemar Lacerda, 2 — e Ro*
dolfo Wenzel. Jaime Janeiro Rodrigues e Pedro
Calil, 1 ve? cada.

RENDAS — Total até o momento: 2.443.214,00
do primeiro turno: 1.829.331,00 — 5 partidas do

segunde turno* 613.883.00
MAIOR RENDA São Paulo vs. Corintians

no primeiro turno 634.684,00.
MENOP RENDA — Corintians vs. Santos no

primeiro turno: 54.760,00.NUMERO DE PARI IDAS DISPUTADAS PE*
LOS JOGADORES — Domingos. Aldo, Palmer,
Aleixo. Cláudio. Baltazar. Servilio - Rui, 15 — Ju*
randlr. 11 - B>Ilo, 9 — Plpi, 8 — Vaiter. 7 — Ml-
lanl, 6 e Bino, 4.
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CAMPEONATO BRASILEIRO DE FUTEBOL
Estreiam domingo Pernanbuco, Ceará,
Goiás e Mato Grosso - Antecipado o

prelio Maranhão vs. Ceará
' O principal certame de futebol
nacional cortlnuará domingo Efe-
tunm-HO mais qurtro Jogos, sendo
are tres na rcrlüo norte do país."•ootnca-so nessn nova rodada
do campeonato o fnto de trôs re-
presentoções realizarem suas es-
trotas: Pernambuco. Mato Grosso
e Guias. Aquele primeiro a'usrá
em T»eclfe, enfrot^n^o a 8"1<>ç?o
do R'o Grande do Norte. Moto
Gros«-o e Golf.s porfiarro entre si,
j, n on*"<0 t«rá lve-fT PTV1 TTV.or->V.q,

cidade do Triângulo Mineiro. Apl-
tara essa contenda o árbitro pau-
lida Ar*hur Cidrln. Ainda no nor-
to preliorão Amazonas vs. Pará,
secundo io>to. decisivo.. pois, cm
Mrnaus. Em Fortaleza, o seiec'o-
nado cearense fará seu "debut",
ptuando contra o tlrn* represen-
tntlvo do Morni^o. ' Este encon-
tro. foi antecipado, porquanto só
deveria ser consumado- no proxi-
r*n dia 6 de outubro.

jfô+orume$partv/&
Logo apos a promulgação da no-

va Carta Constitucional do pais,
os meios esportivos encheram-se
de comentários referentes a uma
possível anistia, ato quo recomen-
daria o Conselho Nac'onal do Des-
portos, em rogosljo àquele gran-
dioso acontecimento.

E, realmente, o órgão máximo
dos desportos nacionais se pro-
nunclou f avorave'mente a anisfa,
recomendando-a as entidades de-
liberação assentada na reunião querealizou terça-feira ultima.

Por esse motivo, o Tribunal do
Justiça Desportiva cuja jurisdição
pesa sobre a F. P. F., no conclave
que efetuou quarta-feira ultima,
atendeu h decirâo do C. N. D., ex-
pedindo a seguinte resolução:

"Em regosljo à promulgação da
Conrtituição Brasileira, a 18 do
atual, o Tribunal de Justiça Des-

I portiva resolve conceder, nos ter-
jmos do artlpro 225, paraprafo uni-
i co do C. B. F„ a revelação Incon-
dicfonal da pena Imposta a todos

los desporti^tps o entidades sob sua

jurisdição que estejam cumprindo
pena ou sujeitos a processos pen-
dentes de julgamento ou recurcos
por fatos ocorridos até aquela da-
ta".

Conclul-sc, pois, que todos os pu-
nidos ou que dopendHm do julga-
mentj por faltas que cometeram
c.tó dia 18 viram suas Penas cora-
pletamentc limpas no órgão de jus-
tiça. Salientrm-se entre eles oa
árbitros Luís Macedo (Felfço),
Pedro Cp.H1 e José Cruz; a Ponte
Preta, do Campinas, alem do dl-
verbos jogpiíor""

.<
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&\ SE SI está realizando um
grande plano de assistên-

cia aos operários da indústria.
Quarenta Postos de Abasteci-
mento já foram instalados, com
fartura de gêneros e utilida-
des, a preços reduzidos, para a
venda aos trabalhadores da
Indústria, de Transportes, Co-
municações e da Pesca. Muitos
outros postos serão instalados
imediatamente, tanto na Capital
como no Interior do Estado.

Serviço Social da Indústria
Organizado «m São Paulo pela Federação das Indústrias

 PARA O BEM DO POVO BRASILEIRO-? W— ¦~*m.

Nacional
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' Domingo, 22 Ue setembro de 1940.
Movimento total das a postas:

Cr? 4.379.820,00.
Pista de areia leve.

.1.

J.0 PAREO — Prêmio "llely" —
1.300 metros — Cr? 25.000,00

l.o Halcyon, R. Urbina, 55 ks,
•-— 82 52.

I 2.o' Triestina, N. Pereira, 53 ks.
— 6,31.
t 3.o Desforra, O. Rosa, 53 ks.'— 

7.36.
4.o Berenice II, H. Molina, 53

Ics. — 2,23.
Tempo: 82" — 34 de corpo e

meia cabeça.
Vencedor, Cr? 10,00. Dupla (141,

Cr? 24,00. Apostas: Cr.? 174.140.00.

fcoTARlX) — 1'ioiriió "Heliãntlip"
— 1.400 mctvos — Cr.? 20.000,00.

l.o Jarui, R. Olguin, 55 ks. —
27,86.

Nascimento

Santos, 54 ks.

ks. —

53 ks.

2.o Jurumirlm,
53 ks. — 54,17.

3.0 Brocado, O,
 2 12.

1:70 Abjar, A. Tucillo, 55
4 13.' 

5.o Hispalc, li. Urbina,
25,48.

Tempo: 90" 2|10. Vários corpos
e vários covpos.

Vencer ir, Cr? 32,00. Dupla (23),
Cf? 20,00. Placês: (2), Cr$ 13,00;
'3), Cr$ 11,00. Apostas: Cr$ 
314.170,00.
S.o PAREO — Prêmio "Divah" —

1.609 metros — Cr? 15.000,00.
l.o Popeye, R. Olguin, 52 ks. —

26,62.
2.o Tamboatá, L. Lobo, 56 ks.

10,84;
3.0 Cine Arte, R. Benites, 52 ks.

líi,43.
4.o Badalo, O. Santos, 55 ks.

í — 3,88.

o.o Antares, W. O. Silva, 53 ks.
31,90.

O.o Correio do Povo, A. Altran,
56 ks. — (45,64).

7,o Nevoeiro, N. Pereira, 58 ks.
(45,04).

8.0 Tachira, H. Molina, 56 ks.
1,08.

9.0 Pan, W. Mazala, 55 ks. —
8 21.'Tempo: 

106" 2|10. Meio corpo
o vários corpos.

Vencedor, Cr? 44,00. Dupla (12),
Cr? 80,00. Placês: (2), Cr? 19,00;
(4), Cr? 27,00; (5), Cr? 18,00. Após-
tas: Cr? 465.520,00.

Vencedor, Cr$ 70,00. Dupla (13),
Cr? 73,00. Placês: (3), Cr? 27,00;
(1), Cr? 13,00. Apostas: Cr? ....
524.180,00.

I4.n TAREO — Prêmio "Duranclé"

5.o PAREO — rremio "Glruá'? --
1.300 metros — Cr? 18.000,00.

I l.o Nobre, R. Olguin, 56 ks. —
20,03.

I 2.o Furriel, W. Mazala, 53 ks.
58,33. *

I 3.0 Dehalto, R. Benites, 56 ks.
(30,55).

4.0 Indomito, N. Pereira, 56 ks.'— (30,55).
I 5.0 Malvado, W. O. Silva, 53 ks.1 — 3,54.

6.0 Guapi, R. Urbina, 53 ks. —
. 24,11.
I 7.o Uroastro, E. Garcia, 56 ks.

O.o PAREO — Prêmio "Cândida-
to" — 1.500 metros — Cr? ...,
30.000,00.

l.o Viajada, R. Benites, 58 ks.
— 8,77.

2.o Diviko, E. Garcia, 58 ks. —¦
48,94. .

3.0 Gasogenio, W. Mazala, 55
ks. — 12,67.

4.0 Edro, B. Garrido, 58 ks. —

m -

— 1.609 metros — Cr? 15.000,00.
l.o Baldric, W. Mazala, 49 ks.

21,43.
2.o Durando, R. Urbina, 56 ks.

10.394.
3.o Libreto, J. Nascimento, 54

ks. — 29,28.
4.o Guassu, N. Pereira, 50 ks.

6,71.
5.o Pucho, E. Garcia, 58 ks. —

12,35.
Tempo: 103" 6|10. Três corpos

e meio corpo.

4,01.
8.0 Anuska, O. Santos, 54 ks.

13,87.
9.0 Fugitivo, A. Lucca,53 ks. —

6,70.
lO.o Ofeno, A. Altran, 56 ks. —

14,36.
Tempo: 83" 5|10. Meio corpo e

vários corpos.
Vencedor, Cr? 70,00. Dupla (24),

Cr? 27,00. Placês: (8), Cr? 14,00;
(2), Cr? 11,00; (1), Cr? 16,00. Após- I
tas: Cr? 591.400,00.

32,46.
5.o

15,25.
6.0

ks. -
7.0

Banco, H. Molina, 58 ks.

T. O. Silva,

56 ks.

A. Cataldi,

53Raia Livre,
2,04.
Galma, R. Olguin,

(30,81).
8.o Caipirinha, A. Cataldi, 58

ks. — (30,81).
9.o Serro de Prata, N. Motta,

M ks. — 10,19.
lO.o Gross, O. Santos, 55 ks. —

6,68.
ll.o Pyra, O. Reichel, 54 ks. —

13,23.
Tempo: 99". Pescoço c três cor-

pos.
Vencedor, Cr? 179,00. Dupla (13),

Cr? 26,00. Placês: (9), Cr.? 66,00;
(1), Cr? 15,00; (4), Cr? 48,00. Após-
tas: Cr? 637.940,00.

Por obácião da chegada do quinto pareô de domingo o publico
I'viu, surpreso e admirado, que o cavalo Orfeus veio desprovido da
! respectiva carga. O Aníbal Altran, que o montava, custou a ser
'encontrado no meio daquelas densas nuvens de poeira.

Felizmente o rapaz nada sofreu, alem de um susto e de dois
'cruzeiros gastos na aquisição de úm sabonete...

*
' Por falar c mnuvens, dizem que a dos gafanhotos desistiu
'ãe vir a São Paulo quando soube das molezas que andam pela
Cidade Jardim.

Sabendo que em nosso Hipodromo não dá um "galho" sequer, o
comandante da esquadrilha resolveu levar seus subordinados a para-

'gens menos ingratas.
E; ilizem dipõis que o gafanhoto não ê um bicho inteligente.

*
TrGs' barbadas que deveriam vingar ?m reunião de hoje, se os

trancos c ãésgrros não se manifestarem: Tamboatá, Furriel e
Nandu.

Para amanhã o nosso serviço de barbaãologia descobriu Marlen,
Carancho e a parelha Farizeu — Sandália...

NÚMEROS FUTEBOL CARIOCA
SITUAÇÃO DOS QUADROS

(Todos os clubes já tomaram
parte em 12 jogos).

l.o FLAMENGO — 9 vitorias,
2 empates c 1 derrota; 50 gols a
favor e 18 contra; saldo de 32; 4
pontos perdidos. 2.o AMERICA —
9 vitorias e 3 derrotas; 33 gols a
favor e 22 contra; saldo de 11; 6
pontos perdidos. 3.0 FLUMINEN-
SE: 9 vitorias e 3 derrotas; 43
gols a favor e 21 contra; saldo de
22; 6 p. perdidos. 4o. BOTAFOGO
— 6 vitorias, 2 derrotas e 4 empa-
tes; 36 gols a favor e 16 contra;
saldo de 20; 8 pontos perdidos 5.0

dos niaras POIEillIR A Plll OOIlíií
A torciíía do a desgraça ocorrida em 1944, mas

acredita em azar
Rio (Via aérea — De ISAAC AMAR)

Fluminense recorda
o Flamengo não

r

A giierrà de nervos que
precedeu o choque entre ca-
detes e rubro-negros trouxe
como conseqüência um certo
complexo que se refletiu, so-
bre o esquadrão lider. E' bem
verdade que o resultado de
1 a 0 causou surpresa, pois
o Flamengo é, sem duvida
alguma, um quadro mais ca-
tegorizado do que o "onze"
da rua Figueira de Melo, nias
sendo o futebol uma caixa'de
surpresas, tudo é possível. A"desgraça" ; do ; Flamengo
trouxe; a felicidade para áque-
les que o perseguem nà ta-
belr. E' que a diferença, ago-
ra, iá é menor, Pois a dupla
Fluminense e America sente
mais perto o pisar- do pon-
téirò da tabele O Flamen-
go, que marchava garbosa-
mente à frente do certame,
não desanimou, tanto que
Flavio Cesta alimenta as es-
perançps de levar pai"' a Ga-
voa o 'titulo que no ano pas-
sado o Vasco arrebatou de
modo invicto. Enquanto as-
sim pensa o preparador do
grêmio do trio m^dio de aço,
os torcedores do Fluminense
bancam os amigos da onça,
pois recordam o que se pas-
sou em 1914 com o tricolor,
o que beiri pode se repetir
nesta t^mnríradà. JNemhràm
que naquela ocasião, iusta-
mente como o Flamengo, no
docimo segundo iogo. a equl-
pe perdia para o America por
2 a 1. numa peleia em que
era franco favorito. Naquela
noite, o Fluminense além da
derrota, sofria o desfaloue de
Bigode, que se contundia, pa-
ra não mais se exibir com a
mesma eficiência E que ve-
mos que se passa com o Fia-
mengo.'' Perdeu no décimo
seguido ineo do carnn°onntO
e está com um half de ala
no "estaleiro". Talvez isto se-

já simples coincidência, mas
os pessimistas dixem que é
o começo do fim...

A IMPORTÂNCIA DO
DIA 29

Na historia política atual o
numero 29 tem o seu cartaz.
Foi a 29 de outubro que ti-
raram o lítiilo de presidente
da Republica do sr. Getulio
Vargas. E' bem possível, tam-
bem, que a 29 deste mês se-
ja apresentado aos olhos do
publico carioca o possível he-
rói do décimo quarto cam-
peonato de profissionais. E"
que a cidade está às voltas
com dois clássicos. No esta-
dio da colina do São Janua-
rio, p America, que lá esta-
beleceu o seu reduto oficial,
receberá a visit. do Flamon-
go. Parada dura, pois qu : os
diabos rubros estão fazendo
unia chegada bonita o sem-
pre foram os "empata-pra-
zeres" dos pupilos de Flavio
Costa. Atualmente o America
é orientado por Jucá da
Praia, o homem que aban-
donou o apito e que em ma-
teria de malandragem espor-
tiva não perde para ninguém.
Dizem que .- sse dia o clu-
be da camisa vermelha apre-
sentará uma nova chave, cha-
ve essa que deixará o publi-
co e o adversário de boca
aberta O Fia engo, saben-
do da responsabilidade que
lhe pesa sobre os ombros e
que terá de batalhar contra
um adversário valoroso e
prestigiado por uma nova tor-
cida. qual seju coalizão do
todos os adeptos dos outros
clubes, preparou-se, técnica e
psicologicamente E' que o
clube da ' 

praia que lhe em-
presta o nome não deseja ser
aprnhado pelas malhas da
surpresa, pois a lição da tar-
de de 22 do corrente está
bem viva.

Em Álvaro Chaves, local
onde o futebol brasileiro por
duas vezes se tornou campeão
sul-americano, haverá o mais
velho clássico da cidade. Em
linha de combate desfilarão
as equipes do Fluminense o
do Botafogo. Pode-se dizer
que o duelo entre os cam-
peões de 1910 e 1941 é de su-
ma importância para ambos,
pois o perdedor poderá des-
pedir-se das possibilidades de
vir a ser o herói deste ano.
O Fluminense, que no turno
teve do ceder os louros da
vitoria aos pupilos de Mar-
tins Silveira, nesta hora de
chegada pretende estar de
olho vivo, pois vencendo o
seu adversário e o America
executando o "serviço" em
cima do Flamengo, o primei-
ro posto será dividido frater-
nal mente entre Flamengo,

Fluminens-» e America.
Naturalmente que isso é uma
das suposições que se podem
fazer com os dois prelios cha-
ve do campeonato de 1946.
Triunfando o Flamengo e o
Fluminense não conseguindo
a "revanche" a liderança
continuará com o rubro-ne-
gro, que ficará com quatro
pontos de vantagem sobre o
triunvirato Fluminense-Ame-
rica-IWafníro aue passará a
ter oito pontos perdidos.

Explica-se, portanto, o por-
que do interesse que n tor-
cida tem pela quarta rodada.
E" quo além da tabela mar-
car dois clássicos importan-
tes, desfilarão ante os olhos
do publico craques da tem-
pera de: Ademir, Orlando,
Perar.io, Heleno, Gerson, Gri-
ta. Maneco. Lima, Belacosa,
Geninho e muitos outros ar-
tistas da esfera de couro.

M.

VASCO — 5 vitorias, 3 derrotas
e 4 empates; 27 gols a favor e 18
contra; saldo de 11; 10 pontos per-
didos. 6.0 S. CRISTÓVÃO — 5
vitorias, 5 derrotas e 2 empates;
24 gols a favor e 19 contra; saldo
de 5; 11 pontos perdidos (ganhou
o ponto de empate com o Madu-
reira). 7.o CANTO DO RIO —
4 vitorias e 8 derrotas; 19 gols
a favor e 39 contra; déficit de 20;
16 pontos perdidos. 8.0 BANGU —
3 vitor:-*.s, 8 derrotas e 1 empa-
te; 24 gols a favor e 42 contra;
déficit de 18; 17 pontos perdidos;
9.o MADUREIRA — 2 vitorias, 8
derrotas e 2 empates; 20 gols a
favor e 40 contra; déficit de 20;
19 pontos perdidos (perdeu o pon-
to do empate com o S. Cristóvão);
lO.o BONSUCESSO — 11 derrotas
e 1 empate; 11 gols a favor e 51
contra; déficit de 40; 23 pontos
perdidos.

BALANÇO NAS REDES
Principais artilheiros: Peracio

(Flamengo), 16 gols; Simões (Flu-
minense) e Heleno (Botafogo),
13; Ademir (Fluminense), 11: Le-
ló (Vasco) e Rodrigues (Flumi-
ilGTISO) 9»

ARQUEIRO MAIS VAZADO
Robertinho (Bangu), 41, com-

pletamente isolado.

ÍNDICES TÉCNICOS

Juiz quo mais atuou: Mario
Viana, 11 vezes; expulsões: em 12
rodadas foram expulsos de cam-
po 26 jogadores (2 na ultima, Os-
car (America) e Telé (Bonsuces-
so).

RENDAS — Total do primeiro
turno: 3.113.589 cruzeiros; última
rodada: 322.011; arrecadação até
o presente: 3.918.27*3.

O. Silva, 56 ks.

Pereira, 51 ks.-

58 ks.

7.o PAREO — Prêmio "Diagonal"
— 1.609 metros — Cr? 30.000,00.

l.o Farizeu, R. Urbina, 52 ks.
27,26.

2.o Diagonal, J.
—- 58,75.

3.o Tenorio, N.
—- 10,86.• 4.o Peral, J. Montanha,

21,46.
5.o Mochuelo, J. Nascimento,

56 ks. — 64,08.
6.o Ballyhoo, R. Olguin, 54 ks.

48,61.
Tempo: 102" 4|10. Vários cor-

pos e meio corpo.
Vencedor, Cr? 67,00. Dupla (33),

Cr? 86,00. Placês: (4), Cr? 37,00;
(3), Cr? 25,00. Apostas: Cr? •
661.930,00.

54

ks.

54

8.0 PAREO — Prêmio "Bouneto"
— 1.400 metros — Cr? 16.000,00.

l.o Bouneto, L. Lobo, 58 ks. —
(67,03).

2.o Flor do Campo, R. Urbina,
52 ks. — (48,42).

3.0 Füpp, E. Garcia, 58 ks. —
(67,03).

4.0 Kamoujuri, O. Santos,
ks. — 31,97.

5.o Western, R. Olguin, 54
43,44.

6.0 Dampierre, O. Reichel,
ks. — (44,39).

7.0 Bordeaux, B.
5,96.

8.o Futuro, W.
31,06.

9.o Façanha, J.
ks.' — (48,42).

lO.o Curtain, A.
(67,03);

ll.o Minúcia, T.
2,77.

12.o Sombra, S.
(44,39).

Tempo: 89" 6|10.
corpos.

Vencedor, Cr$ 33,00. Dupla (12),
Cr? 71,00. Placês: (1), Cr? 21,00;
(2), Cr? 16,00. Apostas: Cr? .....
776.350,00.

, Garrido, 54 ks,

Mazala, 55 ks.

Nascimento, 54

Cataldi, 58 ks.

O. Silva, 51 ks.

Godoy, 54 ks.

Pescoço e dois

f-

Toros

MADEIRAS EM GERAL

serrados em desdobros e horizontais

W. DE FREITAS & CIA, LTDA.

Rua Conselheiro
TeSefone: 5-4684

Brotero, 84
— S. Paulo
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ANALISES t PROGNÓSTICOSV

Para a reunião de amanhã no
pr"do de Cidade Jardim, o Jóquei
Clube de São Paulo organizou o
programa quo abaixo publicamos,
com as montarias oficiair.:

1 o Parco — prêmio "Distração" —
í\h 14 horas — Cr$ 15.000.00 —

' 3.000,00 — 1.500,00 — distancia
1.400 metros.

K«.
1—1 Tamboatá, L, Lobo .... 56

2_2 Vinho Bom, Nascimento 5G

3—3 Sonso, J. O. Silva  56

4(4 Balaustre, E. Gaicia ... 56
(5 Irso, A Altran .... 56

»o Parco — prêmio "Nobre" —'àq 
14 h 30 - Cv$ 18^00 00 —

l.o PAREÔ — H.218 METROS |
. O "match" na "Taça de Ouro" jOBtá a cargo do Estouvado o Gua- |rulhoH. O primeiro, possuidor de

, melhor cartaz, 6 o favorito da "ca-

jtedra", muito embora não se en-|
J 4(6 Monin, O. Santos  56 contre cm sua forma anterior. Es-

Sete interessantes pareôs para amanhã
(7 Mahomud, P. Fernandes

7.0 Pareô — prêmio "Batuqueiro"
às 17 horas — Cr$ 15.000,00 —
4.500,00 — 2.250,00 — 1.500,00 —
750,00 — distancia 1.400 metros.

Ks.
1—1 Fedra, L. Lobo  56

18 ' pera-se, porem, que • Guarulhos
não seja um adversário fácil para
o filho de Tintoretto, sendo mui-
tos também seus partidários.

NOSSO PALPITE: Estouvado.

:j(iilii,UU
l.fiOO metros

2.0 PAREÔ — 1.400 METROS
As maiores esperanças residem

na parelha Rita II-Bem Lembrada," Wilmar, E. Garcia  54 que pocle formar até a "dupla da
'casa". O maior inimigo das duas

fr* cguas é Speaker, que há uma se-
56 mana secundou Arrogante, eviden-

ciando melhoras. Os demais ainda
não nos parecem com grandes pre-
tensões*

NOSSO PALPITE: Bem Lem-

badas" do programa. Sua ulti-
ma corrida ao lado de Floreio foi
ótima o a vitoria agora não lhe
deverá escapar. Giruá o Fagente
devem a nosso ver decidir a du-
pia.

NOSSO PALPITE: Marlen —
Fagente.

(2 Camacuan, Nascimento
2)3 Rancherita, J. O. Silva .

(4 Chlstoso, F. Fernandes .

(5 Radioso, T. O. Silva ..
3)6 Três Divisas, O. Santos

(7 Kalamar, Zamudio ..

54

58
58

l.o PAREÔ — 1.300 METROS
O potro Carancho surge como o

mais provável vencedor deste pa-
rco do perdedores. O defensor do
haras "Faxina" figurou regular-
mente nas vezes anteriores e está
agora apto a obter sua primeira' vitoria na pista. Urauto, Justiça' e o estreante Rospon sobressaem

\ entre os demais inscritos, que são' 
azares difíceis.

NOSSO PALPITE: Carancho
— Rospon.

tancia lhe é muito favorável. Dl-
viko, que vem de atuações de re-
gularldadc, é uni dos mais sérios
adversai-los da égua. São gran-
dos lambem as esperanças em
Swcct Llps, Damborá o Brinco.

NOSSO PALPITE: Divah —
Dlviko.

7.o PAREÔ — 1.500 METROS
Prova equilibrada, a cargo do

numerosos competidores. Dentro
os inscritos, destacamos Bozó, Fa»
guina, Robin Hood c Alvinegro,
que. formam o rol dos favoritos.
Tana não será apresentado.

NOSSO PALVITE: Eagúllia —¦
Alvinegro.

54 brada — Speaker.

1.800,01) — distancia

1—1 Dehalto, W. Mazàlá ... 56
" Indomito, O. Reichel ... 56

2—2 Furriel, R. Zamudio ... 5G

3—3 Zula, A. Altran  51

4—4 Malvado, J. O. Silva ... 50

,1o Pareô — prêmio "Staro" —
às 15 horas — Cr$ ] 8.100 00 —

• ¦3.600,00 — distancia 1.300 me-
tlOF.

Ks.
jUjj Grão Mogol, Nascimento 56

2—j2 Extranho, O. Reichel ... 56

3-^3 Boa: Noite, L. Lobo  54

4—4 Acarape, A. Cataldi  56

(8 Burlador, A. Cataldi .
4)9 Tubarão, W. O. Silva
4L'_T4p4ti, A. Altran.

56
50

3.0 PAREÔ — 1.500 METROS
A força inconteste da carreira

r,a é Marlen; uma rins grandes "bar-

Co PAREÔ — 1.500 METROS
Os preferidos da "cátedra" são

Hydarnes c Coquinho, que rèápa-
recém com bons exercicios. Am-

ii - 
' ' ' ' '

l.o Parco ¦
às 15 h
4.500.00 -
750,00 —

- prêmio "Popeye" -
30 _ Cr$. 15.00000 -

• 2,250,00 — 1.500,00 — I
distancia 1.400 metrôs. I

Ks. I
1(1 Anta res, L. Lobo  58

(2 Sertão, Nascimento  56

2(3 Cine Arte, W. Mazala .. 54
(4 Eviarí, A. Altran  54

3(5 O.uem Sabe?. Zamudio .. 5:";
(6 C. do Povo, Vergara .... 54

4(7 Badalo, O. Santos  58
(8 Urumarac, N. Moita .. 58

5o P;ireo — prêmio "Vinho Bom"
às 16 horas — Cr? 15.000,00
4.500,00 — 2 250,00 — 1500,00
750,00 — distancia 1.400 me-

tros.
Ks.

.1(1 Tula, A. Altran  5G
(2 Marciano, L. Lobo ..... 52

2(3 Lupeba, O. Reichel  54
(4 Almazura, O. Santos  54

(5 Coragio, Nascimento .. 56
3)0 Amélia, W. O. Silva ... 50

(7 Tucuman, L. Tirol  52

(8 Hungria, N. Moita .... 54
4)9 Irsala, "W. Mazala  54
(10 Fanfulla, F. Fernandes . 50

Co Pareô — prêmio "Goytacaz"
às 16 h 30 — Cr.$ 15.000,00 —
3.750,00 — 1.500,00 — 750,00 —
distancia 1.300 metros.

. Ks.
1—1 Nandu, O. Reichel  58

2(2 Horus, E. Garcia  51
(3 Punte.-o, L. Tirol  47

3(4 Metódico, J. O. Silva .... 58
(5 Botellon, A. Franooso .. 48

CAMISEIRO

REMO
GRANDES NOVIDADES

E m GRAVATAS

bos, porem, oõvõrãõ encontrar
fortes antagoni . ¦ nas potrancas

iTriestina e Dc^-^ra, que na re-
união anterior terminaram sopa-
radas por meia cabeça, à retaguar-
da de Halcyon. Berenice II é o
azar da prova.

j NOSSO PALPITE: Hydarnes —
Coquinho.

!).o PAREÔ — 1.400 METROS
Esta é a carreira mais interes-

sanle da reunião. Acreditamos
que o vencedor sairá dá parelha
Farizou-Sandalia. A maior Gspe-
rança da junta do Stud Carr.ien
é a nacional Bluc Ribbon, que hâ
pouco obteve espetacular triunfo
nã~ G.'ivca.~ Szrerpositi vas, -tamberag—
as possibilidades de Diagonal *j
Cidadela.

NOSSO PALPITE: Farlzeu -¦»
i íjlüò Itiblioii. i

Co PAREÔ — 1.609 METROS
A égua Divah está em condições' de assinalar sua terceira vitoria

consecutiva. A turma está mais
forte, mas em compensação a dis-

9.o PAREÔ — 1.300 METROS
Acreditamos na vitoria de FloÊ

do Campo, agora em distancia fa»
voravel. Futuro, Kámoujüri o Do-
vc são os que mais so destacam
entro os que completam o lote dai
carreira.

NOSSO PALPITE: Flor M
Campo — Kamoujuri.

ãaé^m^m
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R<ííojoarIa e Ourivesaria — Artigos p/ presente* —
Consertos de Relógio»

JOALHERIA
PÊNDULA MODERNA

Concertos de Relógios

ANTÔNIO SPESSOTO
RUA SEMINÁRIO, 182 FONE: 6-3588

S. PAULO

O primeiro pareô da ultima sabatina no prado dè Oidud.; .Jaidin»
foi uma autentica moleza. A dupla que deveria dar, segundo af opl"
nião geral, era a 14. No entanto, os malabaristas que não se. con-
tentam com rateies de 13 cruzeiros, baixaram um "decreto lei" ;>ara
que a 12 fosse afixada no "placarei".

E como essa gente c uma fortaleza a toda a provai não deu
outra coisa.

O Olavo Rosa garantiu o arranjo, puxando a Tula cmi uma
força louca. A Comissão de Corrida;; deu unia satisfação níOral aos
quo foram nà onda, obrigando o jóquei nacional a uni descanso
forcado de três meses. * * »

Teve muito mais sorte o Otávio Vergara. A péssima atuajão
do Mochuelo salvou o chileno, que já estava na "corda" por no-
venta dias. Dizem q«e o Nascimento fez tudo o que podia para ga»
rihàr, mas não contava com o cavalo. Este, por solidariedade; de'
idioma, resolveu salvar a pele do óbiüpatriptà de Aritirci ;"io;ina.* * *

São candidatos ao titulo de "Rui d:: Rala Paulista.'" <>., cavalos
Estouvado o Guarulhos. O primeiro possui campanha bpai mais
sugestiva que o adversário, contando mesmo com a pcr;so d.i "Tri=
plice-Coroa". Embora não ande em sua meihor forma; o fiihc dQ
Tintoretto ficaria assim muito bem enfeitado com a Coroa Kp?.l;

No entanto, se Guarulhos vier a ser o vencedor, tercrv.or, oijtíío,
como já o tivemos outras vezes, mais uni autentico "Rei vr--aljun-
do"...

MUNDO ESPORTIVO
O Um semanário completo

dos esportes
ÀS SEXTAS-FEIRAS EM TODAS

AS BANCAS DE JORNAIS

0 Botafogo vai ao
Paraguai

O alvi-negro de General Severla-
no está com uma grandiosa excur-
são acertada para dezembro pro-
ximo. O clube de Heleno visita-
ra Assunção, capital paraguaia, Ia
efetuando uma serie de prelios. E
possível que esta viagem dos alvi-
negros se prolongue a outros pai-
ses sul-americanos.

[HWMWa——bbm 
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1 CASIMIRAS - BR1NS - LINHOS - AVIAMENTOS

União Comercial de Tecidos S/A

PRAÇA DA SÉ, 188 - TELEFONE 3=3748

END. TEL. "CASITA" SÃO PAULO

Dentre os acontecimentos túr-
fisticos da ultima semana, assume
maior importância o desfecho do
Grande Prêmio "F. V. de Paula
Machado", disputado domingo
passado rio prado da Gávea.

O "criterium de Potrancas", co-
mo também « conhecida aquela
carreira, registrou nova vitoria
para a invicta Garbosa II, que pe-
ia quinta vez transpôs vitoriosa-
mente a linha de sentença.

Entre as derrotadas pela filha
do Tintoretto figurava um ele-
mento que no duelo perdeu o ti-
tulo de invicta que também os-
tentava. Referimo-nos a Hainan,
uma corredora esplendida, mas
que teve que renunciar ante a
melhor classe da csbelta campi-
nelra.

A futura campanha de Garbosa
II é ainda uma incógnita. Seu
proprietário, o sr. José Buarque
de Macedo, externou há tempos o
desejo de enviar sua pupila à Ar-
gentina, onde se mediria com ou-
íros valores do turfe platino.

Aguardemos, pois, os acontecl-
mentos do futuro»

V, G*

t
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Aprontaram os adversários do clássico
Remo e Jurandir

por 2 a 0
não treinaram —
— No ensaio do

benefi-Um empate, em

cio dos tintos menores

Estivemos todu a tarde le»-
tando falar com o sr. Angu-
Io lUlIanesI, presidente do
lplrai)i;a. E quando oUvlmos
huh voz do outro lado da II-
nha telefônica exultamos. E,
tambsi-.!, íis suas primeiras
declarações, constatamos quo
falávamos com aquele mes-
mo otorxib defensor dos In-
teresses dos clubes menores.
Suas dftclarucScs sobre o
gra:::lo jog;> que travarão Co-
rln'i:ii3 i? Silo Pniaíí são sln-
tómaiieas nesse sentido:

 " \ fjin de tornar p cer-
teme a-s :¦ ano espetacular
e moniohtoBO até o fim, um
empate seúi o ideal nu luta

ririgo. Assim enquanto
"lóãõs" com Iguaída-
i>òr.:Usôes no marca-

: iurdavam a decisão no':>.iiam com que o to:-
.• ;sse épico até sua ul-

•mula Entremori-
a Igualdade de forças;
V-oienclal é tremendo e
Uarite, leva-nos a ante-

1111 i'é3iúladó final abso-
mente igual. Por isso

importante peleja que poderá ser,
para qualquer um dolcs, a chave
à conquista do titulo.

0 treino do •

SAO PAULO
i

Encerrando seus preparativos |
para a peleja de domingo, o São j
Paulo treinou na tarde do ontem
no gramado do Canindé. O exerci-
cio despertou interesse, tanto as-
sim que atraiu inúmeros adeptos
do "muis querido", os quais foram
ver os elementos da sua predileção
no derradeiro exercício para o mais
importante cotejo do presente cam-
peonatò.

Os sampaulinos exercitaram=se durante 80 minutos -— Vencedores os titulares
Corintians os efetivos venceram por 5 a 0 os reservas — Os marcadores

O treino do
CORINTIANS

t Na tarde de ontem os grandes Sob a direção de Joreca, os in-
aà.ai. .rios de domingo encerra-\ tcgiT.ntes do tricolor estiveram em
ram seus preparativos para ação.

Durou oitenta minutos o "apron-
to" do S. Paulo. Foi realizado ape-
nas uni tempo. Os titulares ven-
coram os reservas por 2 a 0. Os
tentos foram marcados por Bar-
rios e Luizinho.

Remo esteve ausente por motivo
de doença. A concentração ficou
estabelecida para hoje. Os quadros
treinaram assim organizados: —
TITULARES — Gijo; Piollm e
Renganeschl; Rui, Bauer e Noro-
nha; Luizinho, Sastre, Leonidas,

RESERVAS3'- Fernando'fe frande movimoniaçi,, e
(King); Saverio (Castanheira) e
Alfredo (Renato); Armando
(Azambuja) Hélio (Armando) e
Jacob; Ministro, Antoninho, André,
Américo c Leopoldo.

de C~
os d
de (i
dor
fir
TRÀO
tirr-.;:
les,
cu." i
eq.31
ver
lute

Auxiliado o Vasco pe.!o Caravana da Portuguesa

acho (|ue no jo^o de doinln-
go n?.o haverá vencedor: so
regi:;. T.rá um empate pela
COntaVgem de um ponto".

governo
Rejubilàram-se e rejubilam-sc

ainda os círculos do Vasco da Ga-
ma, grande agremiação do Rio de
Janeiro, porquanto o prefeito do
Distrito Federal, sr. Hildebrando
Góes, assinou um decreto que au-
toriza ;i desapropriação de vários
terrenos circunvizinhos ã praça
esportiva do clube cruzmaltino,
possibilitando-lhe, pois, o inicio de
vultosas obras que muito melho-
rarão o famoso Estádio de S. Ja-
nuario.

de Desportos
Para o perigoso compromisso

que terá domingo em Santos, con-
tra o alvi-negro praiano, a Por-
tuguesa de Desportos tomou va-
rias medidas, afim de que seu ti-
me possa brilhar e garantir o des-
tacado lurai1 que atualmente ocupa
na tabela. Assim é que o grêmio do
Largo de S. Bento organizou uma
caravana monstro de associados,
que irão incentivar os companhei-
roô de Lorico no importante em-
bate.

No Pacaembu os pu*n.os u<j josê
Foiicer realizaram também o seu
derradeiro exercício para o em-
polgante clássico de domingo. Es-
to "apronto" decorreu bastante
animado o correspondeu a expec-
tativa dos afeiçoados corintianos.
Foi magnífico, sob todo3 aspec-
t03, evidenciando o excelente es-
tado de forma dos jogadores.

O "apronto" dos corintianos
deí,envoiveu-se numa atmosfera

reves-
tiu-se de completo êxito. O re-
sultado, aliás, foi brilhante, ten-
do os titulares vencido os reser-
vas por cinco a zero. Os gols fo-
ram marcados por Servilio (3),
Baltazar e Cláudio. Os quadros
foram os seguintes:

Titulares — Bino; Domingos e
Aldo; Palmer, Hélio e Aleixo;
Cláudio, Baltazar, Servilio, Rui e
Valter.

Reservas — Arlindo; Arioval-
do e Valussi; Peliciari, Falco e
Juper; Augusto, Nino, Mical, Bo-
de e Fogosa.

Jurandir não treinou, tendo ser-
vido como juiz. Considera-se mui-
to difícil que atue domingo.

"0 São Paulo sabe sair
das dificuldades1'

O sr. Armênio Ousijurlan,
o presidente do Comorclal, é
um dos esportistas bandel-
rnntes que têm se distingui-
do pelas suas atitudes defini-
das. Com ele não ha pream-
bulos e na hora de falar, sem-
pre o vemos dizer tudo que
sente... Por Isso não foi dl-
flcil a MUNDO ESPORTIVO
auscultar sua opinião sobro o
maior "clássico" dos últimos
tempos no futebol paulista.

Interrogado pelo repórter,
disse sem tergiversar:

— "Meu prognostico todo
pessoal, é de que o São Pau-
Io vencerá por 2 a 1. Argu-
mento para apoiar essa ml-
nha opinião o fato de o tricô-
lor vir jogando e coordsnan-
do melhor desde o inicio do
certame. E, ademais, o trl-
color sabe sair das situações
difíceis... Os gols natural-
mente sairão do setor esquer-
do, ponto alto do quadro do
Canindé".

CORINTIANS E S. PAULO

GR ANDES PISCINAS TERÁ 0 CORINTIANS
imm ———^———a^—————¦

¦ ¦ i

HOMENAGEM DO CORINTIANS A CRÔNICA ESPORTIVA — Encerrando os festejos comemorati-
vos pela pasagem do SS.o aniversário de fundação, o E. C. Corintians Paulista ofereceu sábado ultimo
no Parque São Jorje uma feijoada à crônica esportiva bandeirante, prestando assim uma homenagem
àqueles que desinteressadamente trabalham pelo engrandeeimento do esporte cm nossa terra. Nessa
ocasião a diretoria do Corintians promoveu uma visita dos cronistas às obras, das piscinas do clube,
obras estas que já se encontram bem adiantadas e que deverão ser concluídas no mais curto espaço
de tempo possível. O "Campeão do Centenário" construirá um conjunto de três piscinas que será
tanto pela obra arquitetônica como pela eficiência esportiva um dos maiores e mais completos da
America Latina. Nessa grandiosa construção dispenderá o clube do Parque São Jorge %ima soma das
mais vultuosas, sendo que até o momento da mesma já foram gastos mais de um millião e duzentos
mil cruzeiros. O clichê fixa a perspectiva da construção que foi dada pela empresa encarregada da

mes ma.

(Conclusão da l.a pagina)
RUI CAMPOS — Idade: 24 anos

— Natural de S. Paulo. — Come-
çou a jogar futebol na várzea
bandeirante. Integrou as equipes
do Bonsucesso e Fluminense F.
C do Rio de Janeiro. Ingressou . , , , _
no S Pau?o F. C, em Maio de 1944.; 35 anos. Natural de Buenos Aires.
Diversas vezes internacional Ingressou no S. Paulo F. C., em
Duas vezes v.ce-campeão sul-ame- março de 1943. 35 vezes integrou
ricano em 1945 e 1946. Campeão a seleção argentina. Duas voa»
brasileiro pela seleção carioca em campeão sul-americano. Duas ve-

1 - *---.. - 'zes também, campeão paulista, ciu

Mundo em 1»34 o 38 e dos jogos
internacionais do S. Paulo F. C,
no Paraguai e Lruguai. Ingressou
no S. Paulo F. C, em 1931 até 1934
e voltou ao tricolor em 1941.

* » *
ANTÔNIO SASTRE — Idade:

1943 — Campeão paulista de 1945.
1943 e 45. Participou de jogos in-Participou de jogos internacionais r»«,„i« „« Tir„¦ - ¦ — - n0 Urugaui, i ternacionais pelo S. Paulo, no uru-com o S. Paulo F. C

Paraguai e Peru. guai, Paraguai e Peru.
* » *

LEONIDAS DA SILVAJOSÉ' CARLOS BAUER - Ida-I j 
ws£«n«».e 

£~ 
«"".»£ ~ Ia.a"

de: 20 anos. Natural de S. Paulo, de: 33 anos. Natural do Distr o
S. Paulo F. Federal. Em 1930 defendeu a equi-Ingressou no juvenil

C, em 1940. Campeão juvenil de
1942. Aspirante em 1944 e profis-
sional em 1245. Participou de jo-
gos internacionais corri o S. Pau-
Io F. C. no Paraguai"e no Peru.

ALFREDO 
*EDUARDO 

NORO-
NHA — Idade: 27 anos. Natural
de Porto Alegre, Rio Grande do
Sul. Começou a jo^ar pelo Gre-
mio, de Porto Alegre, conquistem-
do quatro campeonatos do Rio
Grande do Sul. Ingrecou no Vas-
co da Gama, e em julho de 19Í2,
veio para o S. Paulo F. C. Inte-
grante varias vezes de seleção gau-
cha, paulista e brasileira. Cam-
peão paulista de 1943 e 1045. Par-
tícipou de jogos internacionais do
S. Paulo T-. C. no Uruguai.

* » i

LUIZ MESQUITA DE OLIVEI-
RA — Idade: 35 anos. Natural do
Distrito Federal. Iniciou sua car-
reira oficialmente em 1929. Cam-
peão brasileiro em 1933, 36, e 42.
Em 1936 e 40, campeão paulista
pelo Palmeiras. Conquistou trêis
títulos pelo S. Paulo F. O, em 1931,
43 e 45. Participou da Copa do

UM PROGRAMA DUPLO! E DUPLA AÇÃO E AVENTURAS!

\*/ M .no rio gf(f' ¦Vnnos ^*****^*gr\M 
M

pe üo Sirio-Libanês, Bonsucesso,
Penarol de Montevidéu, Vasco da
Gama, Botafogo e Flamengo.^ Troa
vezes campeão carioca. Trcs ve-
zes campeão brasileiro pela se'.e-
çâo guanabarina e uma pela ::: b-
ção paulista. Em 1934 e 38, dis-
putou a Copa do Mundo. Artilhei-
ro da Copa do Mundo em 1938. In-
grassou no S. Paulo F. C, em mar-
ço de 1942. Campeão paulista ern.
1943 e 45. Participou de jogon m-
ternacionais polo S. Paulo F. C,
no Uruguai, Paraguai e Peru.*

REMO JANUZZI — Idade: 29
anos. Natural de Rio Branco, M>
nas Gerais. Conquistou cartaz no
Santos F. C. e em fevereiro de
1940, ingressou no S. Paulo I<. C.
Uma vez campeÃ? brasileiro e duas
vezes campeão paulista, em 194" e
4b. Participou de jogos interna-
cionais pelo S. Paulo F. C., no Uru-
guai, Paraguai e Peru.

* * ?

EL1SIO DOS SANTOS TE1XEI-
RA — Idade: 24 anos. Natural de
S .Paulo. Ingressou no S. Paulo
F. C, em agosto de 1939. Campeão
do 2.o quadro em 1940, pelo tricô-
lôr. Campeão aspirantes em 43,
44 e 45. Campeão paulista de pro-
fissionais em 1E43 e 1915. Part"ci-
pou dos jogos com o S. Paulo F.
C, no Paraguai e Peru.

DUNCAN RENAIDO
MARTIN GARRALAGA

CECÍLIA CALLEJO
ROGER PRYOR

^vtfA VIDA CHEIA
DE PERIGOS! A MAIS

FAMOSA E LEGEN-
DARIA FIGURA RO-
ãANTICA E'/ AVENTUREIRA!

IMAGENS DO BRASIL
Nac. C. C.

TFEIeu
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Fârças epipolentes ¦ ii

O telefone tiiintou no con-
sultorio do dr. Francisco rat-
ti. Uma voz perguntou do ou-
tro lado da linha:

O dr. F'v>"»:soo Pattl
está"

E' ele quem fala!
Dr. Francisco Patti

quais suas impressões sobro
o jogo de domingo?...

Sou absolutamente neu-
tro, meu amigo

E como insistíssemos:
Minha opinião é de que

somente a chance poderá re-
solver o placarde. As forças
são equlpolentes. tendo os
dois nuadros as mesmas pos-
sihiHdades d<» vití»ia. Ambos
estão animados do mesmo
s°iitido de vitoria, de signl-
ficarão mairnu tanto para co-
rlntianos como para samnaii-
Unos Por Isso torna-se mui-
to difícil um prognostico c,
francamente, não me arrlseo
a dá-lo .. A sorte é que Irã
resolver..;" — forí»"i as ul-
timas decorações do presi-
dente do Palmeiras.
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LOWELL VS. SOTILLO
•Dos mais promissores o espetáculo pugilistico que a Empresa Ink*

nacional fará realizar no ginásio do Pacaembu na noite de amanhã —
Magníficas as preliminares — Lúcio Inácio e Geraldo de Jesus com-

baterão na semifinal
Campeonato Estadua de Atletismo
Na pista do Pinheiros a realização do cer=

tame mais importante do ano
Patrocinada pela Federação Pau- rlcano, a

lista do Atletismo, será realizada Atletismo
depois de amanhã a primeira par-
te da competição mais Importante
do calendário bandeirante, qual ss-
ja o Campeonato Estadual Mas-
culíno.

,saa primeira parte da competi-
ção, que desde já desperta grande
i.iAvnn<i>> «>r4 efetuada na nista

' Após ter patrocinado uma re-
união no Estádio do Vasco da

Federação Paulista de' Gama, dia 14 ultimo, a Empresa
 convidou para compe- Internacional de Pugilismo Ltda.

Ürem em caráter extra, entre ou-' organização que, não há. nepar,
tros vários, os seguintes atletas: j vem apresentando ao publico pau-
João Soares Oltlca, Aristides listano ótimos espetáculos da "no-
Silva, Romeu e Rubens Gamberlne,! bre arte", decretou breve Inter-
Joaquim Gonçalves da Silva, Eu-'valo em suas atividades, porquan-
genlo Marques, Geneslo Silva e.to, fugindo do que já se tornou

interoose, será efetuada na pista
do Pinheiros, no Jardim Europa,
sem duvida alguma a mais comple-
*a de São Paulo.

CINCO CLUBES PARTICI-
PARAO

Participarão do Campeonato os
Cinco clubes melhores classifica-
dos no torneio "Eficiência", con-
correndo assim à contagem de
pontos final. Esses clubes são os
seguintes: Pinheiros, Paulistano,
Tietê, São Paulo e Floresta. Alem
desses, outros ainda tomarão par-
te na competição em caráter de
eliminatória para o Campeonato
Brasileiro, tendo sido especialmen-
te convidados pela Federação Pau-
lista de Atletismo: Corintians, Pai-
meiras, Ipiranga e Nitro-Quimica.
.VÁRIOS ATLETAS COMPETI-" 

HAO EM CARÁTER EXTRA
Visando o preparo de nossos atle-

tas para o Campeonato Sul-Ame-

Olinto Arrivabene.
O REGULAMENTO

De acordo com o estabelecido
pela F. P. A., são os seguintes os
principais tópicos do regulamen-
to que vigorará no certame:

habito, não fez realizar nenhuma
programação sábado ultimo.

OUTRO DESLUMBRANTE
ESPETÁCULO

Mas, para o gáudio dos fãs, já
Poderão competir cinco concor- amanha voltara^a Empresa Inter-

rentes por prova e uma turma em nacional a ofertar, no Ginásio do
cada revezamento, podendo cada' Pacaembu, mais umi conclave pu-
atleta participar em quantas pro- B?"stico, em torno do qual, alias,
vas desejar irelna mui justamente deslumbran-

A contagem de pontos será de*tc expectativa, tais os aspectos
10, 6, 4, 3, 2 e 1, respectivamente, excelentes contidos nas lutas a
para os seis primeiros folnçadoa: serem -travadas.
e dobrada para os revezamentos. _

Para os recordes será dada uma'
bonificação de 20 pontos para re-
cordes sul-americanos, 15 para na-
cional e 10 para estaduais.

As provas de campo estão su-
jeitas aos seguintes mínimos: ,

Peso — 11 metros; disco — 35; | ji/AN URILCH, campeão pe-
martelo — 36; dardo — 45; altura rUano dos pesos-pesados, que es-
— 1,65; extensão — 6,30 — vara— teve em atividades na Pauliceia,
3,30 e triplo — 12,60. | contratado pela Empresa Inter-

éct^^wx

REINICIA-SE DEPOIS DE
A MA

AMANHA
UNIVERSITÁRIA

Debelada a crise provocada com a decisão
da Federação Paulista de Bola ao Cesto

SEXTA-FEIRA — Volibol
tênis (Pacaembu) às 20 horas.

SÁBADO — Polo aquático (pis-

A Terceira Olimpíada Universi-
tária Paulista, que até a semana
passada vinha sendo disputada
com grande sucesso, foi interrom- | cina do Pinheiros) às 15 horas,
pida diante dos acontecimentos |
anormais verificados por ocasião
de uma peleja semifinal de rola'
ao cesto entre as equipes do Ins-I
tituto Maclcenzie e do Centro Aca-
dêmico XI de Agosto. Não con-
tentes com o resultado final do
encontro vários torcedores, exalta-
tados, além de provocarem outros
ascintentes do' jogo, resolveram in-
vadir a quadra agredindo o juiz.

Tão se fez esperar uma atitude

TÊNIS

. .„.,., em v
contratado

_ I nacional de Pugilismo Ltda., vol-
tou â sua pátria, tendo viajado
por via aérea, terça-feira ultima.
Inegavelmente, Urlich foi uma das
figuras mais realçadas que a Em-
presa Internacional tem apresen-
tado uo publico paulistano. Luta-
dor de excelentes qualidades, não
só técnicas, mas disciplinar es, Ur-
lich impôs-se d admiração geral.
Elementos como ele, é certo, sem-
pre serão bem recebidos.

GUILHERMO RODERO, outro
esmurrador contratado pela Em-

I presa Internacional, de Pugilismo
l Ltda., tem seu desembarque em S.
Paulo marcado para amanhã. Se-

\gundo informações colhidas, Ro-
\dero é um "boxeur" de classe, ra-' zão porque deverá se constituir

em mais uma atração aos fans
bandeirantes da "nobre arte".

*
NO próximo mês, lutarão no Bra-

sil (S. Paulo e Rio de Janeiro),
expressivos representantes do
"box" argentino, amadores da
classe "novissimos". A equipe de

Lovell vb. Sotillo, eis o sonsa- presente temporada 6 brilhante,
cional combate de fundo! Ambos Derrotou Caldera o Urlich por pon-
são os únicos pesos-pesados que, [tos, sendo o resultado desta ulti-
tendo lutado mais de uma vez sob ma luta baotai.te contestado. E
a responsabilidade da Empresa "fulminou" Antônio Soares, no-
Internacional, acham-se ainda in- cauteando o português antes quo
victos. Io primeiro "round" da luta entro

Alberto Lovell, o aclamado cam- ; ambos chega-se à sua metade.
Com toda a certeza, Sotillo pro-
curará tornar-se digno adversa-
rio de Lovell, fazendo ante elo
todos os esforços no sentido de
não defraudar o prestigio que
vem desfrutando em nossos meios
pugillsticos. Mas, repetimos, con-
sideramos vagas, multo vagas, as
possibilidades do campeão sul-
americano ser surpreendido. Ccn-
tudo, não deixa a- luta de chamar
a atenção geral, podendo-se. an-
tecipadamei?'e, classificá-la uma
das mais sensacionais já assisti-
das pelos fãs da Pauliceia.

PROGRAMA--ATRAENTE
Como preliminares do promis-

sor choque Lovell vs. Sotillo, se-
rão efetuadas seis preliminares,
entre amadores. E todas elas, à
exceção da luta inicial, levai lo
ao tablado ótimos pugilistas. Sil-
vio Peires, o menino-revelação do
Corintians, José Domenecn, Can-1 dido Adão, Armando de Oliveira,

SOTILLO, o adversário de Lowell Ângelo Silva estarão em ação. ia-
l to que, evidentemente, muito

peão sul-americano, indiscutível- abrilhantará o transcorrer da re-
mente volta a ser apontado como união de amanhã por isso que
franco favorito. O magnífico "co- 

possuem qualidades para apresen-
lored", nas duas exibições que 

' 
tar sugestivos combates,

efetuou aqui em São Paulo, e na | Na semifinal pelejarão Lúcio
revanche que concedeu a Calde- j Inácio e- Geraldo de Jesus. Um
ra, no Rio de Janeiro, deixou pa- bom encontro. Tanto Lúcio*" comoI.tenteada sua formidável classe,! Geraldo são valentes e bons "pe-
sua notável experiência. Venceu I gadores''.
Irineu Caldera por nocaute, em I A ordem das lutas de amanhã é
ambas as vezes, respectivamente . a seguinte:
no 2.0 e 3.o assalto. Urlich, o bra- j l.o lula — Gregorio Deanne vs.

Já foi encerrada a temporada
do Clube Baiano de Tênis, na bandeirantes a quem caberá a ãu-
qual participaram não só as me- ra incumbência de enfrentar tais
lhores raquetas da "Boa Terra" j valores do pugilismo continental

da Federação Paulista de Bola ao i como também alguns paulistas e já está senão rigorosamente pre-
Cesto, que por uma reunião de sua I cpriocas. O suceso foi absoluto, ] parada, sob a competente direção
diretoria, resolveu não mais ceder | não só pela organização do tor-1 de Valdemar Zumbano, Gaúcho e

neio, como também, pelas belas' Aristides Jofre. Os treinos reali-
exibições que foram proporciona-' zar-se-ão no Floresta e deverão
das aos adeptos do elegante es-' comparecer ao primeiro, os seguin-
porte. Os resultados verificados tes lutadores: Lúcio Inácio, Silvio
foram estes: Renato Cantlzani Peyres, Ângelo Silva, Jonas da Sil-
venceu José Luís Bayeux por 3|6, va, Kaled Kuri. Valter Válentim,
6|4, 3 e 12110. Armando Vieira ven-' Paulo Mota, Armando de Oliveira,
ceu José Luís Bayeux por 6|4, 5|7, Ralph Zumbano, Renato Pail, Can-

nrosseguirão os jogos do torneio ! 6|4 e 6|4. Armando Vieira venceu dido Adão, Vicente dos Santos, Ari
universitário. Cantizani por 2|6, 4|6, 6|3, 6|0 e do Carmo, Fausto Frizoni, Jorge

Com a interrupção havida, ne- 6|1. Vieira-Catarino venceram Matuck, Romeu Barbosa, Dorival
cessaria se tomou a elaboração I Bayeux-Cantizani por 1|6, 6|3, 8|6, dos Santos e Nelson Menjafeli.

seus oficiais para a arbitragem dos
jorros de cestebol da Olimpíada.

Assim, os universitários paulis-
tas se viram na contingência de in-
terromperem a sua competição.
Agora, depois de vários intendi-
mentos, nos quais teve projeção o
sr. Silvio de Magalhães Padilha,

vo peruano, que se lhe entremou
as refregas contra o campeão
uruguaio também não lb"1 resis-
tiu os punhos, curvando-se inape-
lavelmente à lona no sétimo assai-
to.

Lovell confirmou, realmente,
ser uma das expressões lidimas
do box sul-americano e mesmo
mundial. E' pois bastante difícil
que Sotillo consiga surpreende
lo, em que pese a técnica e a cau-
tela que esse esmurrador costu-
ma pôr em grande dose nos seus
combates. O cartel de Sotillo na

Jo-

vs.

Ângelo Apolonio.
_2.a luta — Silvio Peires vs.

sé Lopes.
3.a lut* — José Domenech

Valdomiro Mello.
4.a lutfc — Armando de Olivei-

ra vs. Cândido Adão.
5.a luta — Ângelo Silva vs. Jor-

ge Matuk.
6,a luta — Lúcio Inácio vs. Ge-

raldo de Jesus.
7.a luta — Final (profissionais)

Pesos-pesados — Alberto Lovell
(campeão sul-americano) vs. An-
gel Sotillo (argentino).

6|3 e 613. Iná Bustamante venceu
Shila Wilson por 6|3, 416 e 6|3.
Bustamante venceu Lidia Ricci

de um novo programa para js jo- j 6|8 e 8|6. Jorge Abreu-Luciano
gos restantes, o que já foi feito. Machado (baianos) venceram
Dessa forma, a III Olimpiada Uni-! Bayeux-Cantizani por 1|6, 6|4, 6|8,
versitária Paulista será rein I'a-' "'" ~ "'" T~* ¦"¦¦-¦¦ A~ - —
da depois de amanhã, com o jogo
final de bola ao cesto.

PROGRAMA
O programa que dará prossegui-

mento aos jogos é seguinte.
DOMINGO — Final de bola ao

cesto (Pacaembu) às 20 horas.'.7ERÇA-FEIRA — Natação < pis-
cina do Floresta) às 20 horas.

QUARTA-FEIRA — 2.a parte
do campeonato atlético (campo
do Paulistano) às 20 horas.

QUINTA-FEIRA — Futebol'(P.icaembu) "e esgrima (no gina-
sio) às 20 horas.

ARTURO GODÓI voltará a en-
frentar Joe Louis, em disputa do
campeonato mundial. O contrato
para a nova luta foi anunciado e
ela se dará dia 15 de outubro, em

por 1|6, 6|4 e 611. Os paulistas que des assaltos. Nas duas vezes ante
participaram do referido torneio
voltaram muito bem impressiona-
dos com a magnifica acolhida que
tiveram, bem como com as aten-
ções que lhes foram dispensadas
durante sua permanência na Ba-
hia. Dirigentes, tenistas e publi-
co proporcionaram aos nossos re-
presentantes inúmeras atenções.

MUNDO ESPORTIVO
• Um semanário completo

dos esportes
AS SEXTAS-FEIRAS EM TODAS

AS BANCAS DE JORNAIS

Alcides Procopio embarcará pa-
ra Buenos Aires no dia 25 de ou-
tubro, a fim de participar do

I Campeonato Aberto do referido
país.

Hoje, amanhã e domingo será
disputada a taça "Paulo Trus-
sardi", entre as representações

¦ do Fluminense e da Sociedade
1 Harmonia de Tênis.

LATICÍNIOS em geral

Especialidade em queijo mineiro

AMELETO MASINI
RUA C N.o 15 — MERCADO MUNICIPAL

riores, o chileno Godói perdeu a
primeiro por pontos e o segunda
por nocaute, no oitavo "round".
Afiança-se que a forma atual de
Godói é nagnifica, e ele vem ven-
cendo duros adversários nos EE.
UU.

*
FERNANDITO, campeão sul-

americano dos médios, e Caneeco,
argentino, estão senão aguardados
pela Empresa Internacional.

OS CAMPEÕES DO campeonato
amador de «novissimos" efetuando
em Buenos Aires foram os seguin-
tes: peso mosca — Ernesto Villa;
galo — Osvaldo Burgos; pluma —
Santos Casélla; leve — Victor
Allano; meio-medio — José Prome-
teo; médio — Hugo Raviculé; meio
pesado — Roberto Suriani; peso-
do — Hugo Torres. Os coment"-
rios em torno do campeonato fe-
ram, os melhores possíveis, salien-
tnndo o* cronistas argentinos a

\ frvl*>a e combatividade dos par-
j ticipnKtrs. E dentre os nomes
acima citados, a maioria, senão f«-
dos, é que devem chegar a S Pa-lm
no próximo dia 5, a fim de Usitr
contra amadores paulistas c de-
pois contra uma equipe carioca.

CALDERA, peso-pesado uruguaio
que realizou varias lutas na Pau-
liceia, voltou à sua pr.tria, tcr.áo
partido quarta-feira ultlm*. Cal-
dera foi reassumir um cargo pu-
blico que ocupa em Montevidéu,
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NO HAIOR CLÁSSICO
Das mais sensacionais a pugna que será travada domingo no Estádio Municipal do Pacaemb

JURANDIR CORRÊA DOS
SANTOS, arqueiro. Nasceu em
São Paulo, e, está no momento
com 34 anos de idade. Iniciou
sua carreira esportiva no Sao
Bento, permanecendo neste clube
até o inicio do ano de 1933. Dai
se transferiu para o São Paulo
F. C, da Floresta, ficando nesse
clube até a sua extinção. In-
gressou a seguir no Fluminense,
onde permaneceu pouco tempo.

--Regressando a São Paulo passou
a militar no ex-Pitlestra, de onde
saiu em 1939 indo para a Ar-
gentina, defender as cores do
Ferro Carril Oeste. Ficou mais
de um ano no futebol platino. Re-
tornou ao Brasil indo defender o
Flamengo, onde se firmou per-
manecendo até 1945. Finalmente
voltou a São Paulo ingressando
no Corintians no principio deste
ano. Defendeu o Brasil no Cam-
peonato Sul Americano de 1937,
tendo sido considerado como um
dos maiores arqueiros do certa-
me. Atuou também varias ve-
zes na seleção brasileira contra
os argentinos nos jogos da Copa

"Roca". Bi-campeâo carioca pelo
Flamengo o campeão brasileiro.

* * *
SETEMBRINO DA COSTA AL-

VES, (Bino), arqueiro reserva.
Nasceu no Paraná e está nor mo-
mento com 26 anos de idade. O
inicio de sua carreira esportiva
deu-se em sua terra natal. De-
feu as cores do Curitiba F. C.
e em 1942 foi chamado para a
seleção paranaense, como reser-
va do goleiro Caju. Em 1943
quando" de uma excursão do -Co-
rintians à terra dos pinheirais,
os seus diretores entraram em
entendimentos com o jovem ar-
queiro e conseguiram trazê-lo pa-
ra o clube do Parque São Jorge.
Foi vice-campeão paulista da ca-
tegoria de aspirantes nos anos
de 1943 e 1944. Em 1945 foi pro-
movido ao quadro principal sa-
grando-se vicecampeão paulista.
Neste ano voltou ao quadro de
aspirantes por ter o clube contra-
tado 0 goleiro Jurandir.

• ? •

DOMINGOS DA GUIA, zagueiro
¦ direito. Nasceu no Rio de Ja-
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neiro o está no momento com
34 anos de idade. Iniciou sua
carreira no Bangu, cm 1928, ain-
da no amadorismo. Foi banguen-
se durante três anos. Em 1931
defendeu o segundo quadro do
Vasco da Gama, sagrando-se vi-
ce campeão. Em 1932 quando ia
ser promovido para o primeiro
quadro, integrou o selecionado na-
cional, que disputou a taça "Rio
Branco", cm Montevidéu. Seu
extraordinário- êxito levou-o a
firmar seu primeiro contrato co-
mo profissional, com o Nacional.
Permaneceu em Montevidéu ate
fins de 1933 e em 1934 regressou
ao Brasil e ingressou no Vasco
da Gama. Em 1935 foi contrata-
do pelo Boca Juniors, de Buenos
Aires, pelo prazo de 18 meses.
Em 1937 voltou ao Brasil e in-
gressou no Flamengo onde ficou
até 1943 quando ingressou no
Corintians. Domingos possui na
sua carreira esportiva os seguin-
tes títulos: campeão uruguaio

. (1933); campeão argentino (1935);
vice-campeão sul-americano; cam-
peão brasileiro em 1931, 1933,
1938 e 1943; campeão carioca em
1934, 1939, 1942 e 1943, e vice-
campeão paulista em 1945. .

ALDO PEPOLINI, zagueiro es-
querdo. Nasceu em Santo André
e conta atualmente 25 anos de
idade. Iniciou sua carreira no
quadro de amadores do Corih-
tians e logo a seguir, passou para
o quadro de aspirantes do alvi-
negro. Sagrou-se vice-campeãò
da categoria de aspirantes em
1943 e 1945. Foi promovido ao
quadro titular em 1945 por força
da contusão sofrida por Beglio-
mini. Firmou-se na equipe on-
de vem atuando com destaque ao

lado do consagrado zarguelro Do- ,
mingos da Gula.

VALDETE B. ALEXANDRINO,
(Palmor), médio-direito. Nasceu
na Baia e conta no momento 28
anos de idade. Iniciou sua car-
reira em Salvador ingressando
no Galicia por onde se tornou tri-
campeão nos anos de 1941, 1942 c
1943. Integrou a seleção baiana
cinco anos seguidos, e, quando
pela ultima vez foi disputado o
Campeonato Brasileiro, figurou
jogando como mediò-esquerdo.
Foi logo pretendido pelo Corin-
tians e concordou com vir para
o clube do Parque São Jorge on-
de se encontra no momento. Pelo
Corintians sagrou-se vice-cam-
peão paulista de 1945.

» * *
HÉLIO FERREIRA LEITE,

centromedio. Nasceu em Minas
Gerais e está no momento com
26 anos de idade. Iniciou sua
carreira esportiva em sua terra
Natal tendo integrado a seleção
mineira em 1939 e 1940. Em 1941
transferiu-se para o Botafogo, do
Rio de Janeiro por onde sagrou-se
vice-campeão em 1942. Em 1944
foi cedido por empréstimo ao
Corintians e no final do empres-
timo transferiu-se definitivamen-
te para o clube do Parque Sao
Jorge. Em 1944 foi vice-campeao
paulista na defesa das cores do
alvinegro da "Fazendinha".

* • » .
ALEIXO PEREIRA, médio-

esquerdo. Nasceu em São Paulo
e está atualmente com 24 anos
de idade. Depois de ter dado os
seus primeiros passos na várzea
surgiu no Comercial em 1943 on-
de desde logo demonstrou ser
um elemento de grandes recursos
técnicos. Em 1944 foi reserva da

seleção Paulista e cm 1945 tra
feriu-so para o Corintians ¦
grando-se vice-campeão paulii
E' sem dúvida uma das mel
res aquisições do Corintians
tos últimos tempos e uma
maiores revelações do fute
brasileiro, pois integrou com
teiro sucesso a seleção naclo
que disputou o Campeonato
Americano Extra de Futebol, ,
lizado este ano cm Buenos
res.

? « •

CLÁUDIO CRISTOVAM
NHO, pontadireita. Nasceu
Santos aos 17 de julho de
Com pouca idade começou a
ticar o futebol num clube
várzea santista passando dei
para o Santos F. C. no quadro
venil até os primeiros meses
1940 quando. ingressou no qua
profissional. Após alguns joj
tendo-se distinguido foi contrai
como profissional e nesse mes
ano figurou \ como. reserva da
leção paulista. Melhorando si
pre, foi chamado em 1911 ]
integrar a\ representação de
Paulo e nela i conquistou o tit
de campeão brasileiro. Em se;
da foi convocado para integra
selecionado brasileiro que dis
tou \ o Campeonato Sul-ainerici
de Futebol realizado em 1942
Montevidéu, " clàssificàndo-se
terceiro lugar. Ao regressar
Montevidéu deixou o Santos
ingressou no Palmeiras por o
sé tornou campeão paulista nc
mesmo ano. Em 1943 voltou
Santos onde ficou até fins
1944. Em 1945 ingressou no
rintians onde vem atuando j
grande destaque. : Em 1945
convocado para a seleção' bt
leira mas em virtude de uma
fermidade não pôde prestar
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MUNDO ESPORTIVO oferece hoje aos corintianos e sampaulino* uma pose diferente e especial doa 22 cMqtN que intervirão no mais isttpreastoaante*
Medico para « aa csbuio, Bamo» tomou o seu lugar, estando também indicado para jog»r na ponta esquerda. Formaria ala

í LEITURA PREJUDICADA PELA ENCADERNAÇÃO
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